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A V I S O S E S P E C U L E S 

H o t e l M e t r o p o l e B?i,e!rîôs pfrr*tónc»ol larjo 
«A Matriz, '.»7. Cozinha » br»s I ira e ;i portugue-
sa ; vinhos «Je primeira qualidsdo : excellentes 
commodos par» famílias • viajantes e bem mon-
tado sn-viyo do banho». Proprietário : Antonio Sá 
Frtirt. 

Ajudante do 
procurador 

Rua do Sacramento, 
C o n d e d e P a e ô V i e i r a — 
geral da Corfta e advogado — Rua do 
ú Laps, ( 2 — I.IS 110A. 

o AMAZONAS s 

Unia d a s marav i lhas dn naturoza , o 
maior r io do mundo I A sua baoin ú 
egna l a 5|C da E u r o p a . Uma do m a » 
ilhas, a d e Mara jó , oxoode om tama-
n h o a Suisna. 

Nom t o d o ello por tonco ao Brasi l , 
mas a p a r t o bras i le i ra 6, senão a mais 
extonsa, a mais impor t an t e , cur iosa o 
r i ca . Q n c m quizer conhece r o Amazo-
nas tom da vir ao Bras i l . 

No Iiraoil , o mar doce, como lho 
c h a m a r a m os p r imei ros exploradoros , 
a t i ra-so n o Atlânt ico, ro lando r ap ida -
m e n t e p a r a oato tal q u a n t i d a d e d ' agua 
quo q u e m voga n o immon io o i t u a r i o 
d a ombcCidura p e r g u n t a (diz u m es-
cr ip tor) se o oceauo não devo a aua 
existem-la a essa r to e t e uno passa 
d o um recoptaoulo d o l iquido t raz ido 
por ello sem cessar. 

O rio lueta com o oceano ; v e n c e - o , 
D u r a n t o largo espaço, impõe-lho a cór 
e o gosto daa suas aguas . 

Nora s e m p r e o j u g o <5 to lerado sem 
revolta. Do emba to ontro a massa f lu-
vial o a mar í t ima provám, úa vozos, o 
phonomoiio das iiomiceas, em quo a 
s ecunda faz a pr imei ra rotrocoder . N a 
linlia do oncont ro das massas oppos-
tas, en tumece , lovantu-so n g r a n d e s 
a l tu ras u m vagalhão colossal quo so 
nrremossa, com e s t rondo e s tupendo , 
nobro o le i to do rio, d o r r i b a n d o o a r -
r a s t ando doanto do si t udo q u a n t o 
ouso 90 lho antepfi r . A bsbo vajralhão 
sncpodom out ro o on t ro , egua lmon te 
b r a m a n t o s o des t ru idores . O es t rondo 
so espalha ató oonsidoravel d i s tunc ia . 
Dopois, volta o si lencio augus to , o 
curso normal dos cousas. O mar t o n -
ton rebe l l a r - se . E i l -o i iupolonto, s u b -
jugado do p rompto pelo rio. 

Benipro largo o navogavol , com e n -
chen tes , vasantos, uma especlo de ma-
ré , essomolha-so ao mar em mui tos 
loga res . 

Nas cheias , desapparncom quusi todas 
a s i lhas quo o povoam, inundam no oh 
te r renos marg inaos . Nüo so lho p' ido 
en tão fixar limitos. Torna-se verdade i -
ro mar in te r io r , do p ro fund idudo ox-
t r a o r d i u a r i a . 

Fér t i l era incalculáveis r iquezas , of-
foroce o A m a z o n a s indizivol va r i edade 
do aspectos, r eve lando c o n s t a n t e m e n t e 
ampl i tude , força e ma jes t ade inll-
n i t a s . 

Aprosonta a t t i ac t ivos innumeros ao 
viujanto, ao aabio, ao art ista, nos seus 
a . ch ipe lagos do v o r d u r a ; nas f lorestas 
das suas r ibas , h a b i t a d a s a lgumas por 
indomitoB selvagens; na profasAo do 
seus canacs , l a b i r i n t o s , ou galeria* 
do folhagens , com a b o b a d a s do r amas 
ontrolaçudus, sob as quaes passam dif -
lioilmouto, om mys te r iosa p e n u m b r a , 
as orabarcaçõos. K a mul t idão de ca« 
noeiros q u o o s ingram, gento b izar ra , 
m a n o b r a n d o Com habi l idado incompa-
rável o f rági l osquifo em passos a r r i s . 
t ados , r y t h m a n d o o movimento <los 
remos pela toada do poet ioas can t i -
gas V I . . . 

São-lhe t r ibu tá r ios nmnorosos a f -
f luentes , vários inexp lo rados a inda . 
Al.rom-so-lho aos d o u s lados, como gi -
gantescos l e p i c s do rios, cadu qua l 
com a s u a individual idade, us suas 
ilhas, os sons canaee, as suas selvas, 
as suas pecul iar idades , notavois m u i -
tos por si sós. 

' t o r tuosos estes; rect i l íneos aqnel les; 
sério de lagos, terceiros; co r rendo u n s 
t em obstáculos; cons t i tu indo-se ou t ros 
do sU'-cessivns escadas do ca- hoeiras ; 
o r a do m a r c h a ver t iginosa, ora lentos , 
ora do cor iouteza apenas pen-ept ivel ; 
rovel-indo-se aqni apa th icos e indo len-
tes, alúm, impe ta >s n o tumuUunrios ; 
dououvolvondo-sú do meandro em mean-
dro; fo rmando rernninhos e s p u m e j a n -
tes, remansos, to r ren tes ; o s t e n t a n d o 
aguas d e var iegados matizes: brancas , 
amare l ladas , cerúleas , negras , t r a n -
a p a r e n t e s . 

A uns, o Amazonas aco lhe-os p r o -
picio, ahsorveudo-os , mis tu rando-se 
f i g o com elles. 

l ieceho r e l u t a n t e outros , que só 
p e n o s a m e n t e so d i luem em seu seio. 
Na «•poci» da cncheute , fica tudo in-
commensnrave l pl-ini* ie l iquida. 

Prociasões do a rvores a r rancadas 
desfi lam bo iando sobre a cor ren teza 
As que res iUem d e s . p p a r e r o m , s u b -
mersas . 

Em vindo a vss.-nte, destacam se 
das margens corroídas pedaços d> b a r -
ranco qne , ilhas movediças, l evando 
p lan tas e animnes, p a s i a i o s t r epados 
nos ramos, rept is agar rados aos t ron -
cos, seguem flactuando e se d e r r e t e m 
aos poneos . 

Outra» oecasiões, enormes made i ros 
• e en t rec ruzam, a t am-se , amon toam-se 
a o longo daa riba*, ou engendram gi -
gantescas j a n g n d t s q n e d e r i v a m . 

Q a a a t a a scenaa grandiosa* • p i t t o -
" ' » ' 1 B » 9 9 U p a j o s a m a r r a n d o a 

agua, á guiza de rebocador . D i spen . 
sam o remo. Se o vento a n g m e n t a e 
vagas a l t as ameaçam o lenho l igeiro, 
os t r ipu lan tes o in t rodnzem num cor -
te jo do hervas q n e o protege, a t t e u ú a 
a força da oorreuteza , rogular isa os 
movimentos , E 1& se vão t ranqui l ios , 
independen tes , fel izes. 

No seu pe ren r so do mi lhares do ki-
lomotro», nunca d e i x a o Amazonas do 
sor p rod ig iosamento opulen to om pei-
xes,—duaa vezos mais quo o Medi t e r -
râneo. C o n t a m - s e milharos do eapooioi 
pecul iares a elle, mui tas de scobe r t a s 
por Agassiz, as quacs m u d a m de as 
pecto conforme as paragens . A par d o 
peixe-boi o do pe ixe elcotrico, my-
1-iadcH do camaròos microscópicos, tão 
saborosos como os communs. Pullula 
a vida alli. H a b i t a m as f lorestas das 
i lhas e margens , f lorestas formadua do 
pre- ios isnimas madoiras , popu lações 
i nnumerave i s de insoctos, ropt is , ma-
míferos, marav i l ao ios pela var iedade , 
o r ig ina l idade e bollezas d a s formas, 
br i lho o cór . Cen tenas do famíl ias do 
passnroB alegram a solidão. Enumcra ra -
so duas vezes mais elassos d e b o r b o -
letas do q n e em toda a E u r o p a . 

Ahi, a pat r ia doa famosos sorlngaes, 
p roduc to ros da bor racha , do mil ap-
pl icaçòes na indus t r i a , monopol io q u a 
si do Uiasil , 

E além do Amazonr.s fer l i l isam o 
Brasi l o R. Pranoioco, o Paraná , o To-
catins, pouco menoa coloswos o no ta -
vois, fo rmando inogualavol r édo 11 u-
vial, com cachoeiras esp lendidas , rá -
pidos quo descem oin uma hora o so-
bem em qu inze dius, iunumoras cur io-
s idades nati iraes. 

O Tocnnt ius a b i e pos-agem dunoda-
damonto a t ravés largas t r inche i ras do 
formidáveis rochedos, O Aragnaya, 
quo so nno a elle, passo, n u m Iogar 
chamado Martyr ioo, es t rangulado en-
f io porodes do g ran i to cober tas do os-
cnl turas , nas quoes julgam os cano-
eiros reconhecer imagens d o s u p p l i -
cio do Josus . 

A f i íonso Cei.ao 

^ c a k s b T O 
O merendo «!o <smbio do nossa praçi a riu 

honf' ;ii tiruif. tora (® bancos off-.iecendo negoi ioá 
na l>a«»j d« M 

Pouco tlopo*?, e.Va tana foi tubítiluida poln do 
13 5|l'!, cjuo «o couaervou por pouco tempo, re-
traliiudo-ho os bancoa áa li üora.i e adoptando 1» 

Cfirca de meij-dia. o mercado mostroa-ae frou-
xo, «'om niiçuti-. fancOri rocuaando effecuar uoj;o-
cio- a taxa melhor <ic 1.5 H"-

Alít«-« de I hora, era geral r.ivamento n 3|1«, 
offerec-endo o /.omim eeua saquea a 13 ijl, taxa 
quo se tornou gera'. 

A ií 4 hora«, iiiott-ou-se (Vouxo o merrado, e o« 
bancoa adoitirarn novainoO.u 13 :i[iò, o alguns, 
13 

PocIíoU o mercado iudedao nesta posb;io. 
O movimento de operacOea rcalisatlaa duranto 

o dia foi menos <;ue regular. 
O» extremos do dia toram de 13 I|H a 13 Oji-', 

para o pap î banrario, o do l i 3|16 a 13 -'i-, 
para o ontro pajia!. 

Bobersnos, iii'.0>. 

Fie as coUçfies do cambio fornecidas hoirtem pe-
la EclíS tíe P. I'an!o: 

M o u l i n I t o u g c 

L Ü O T A ItOMANA G M O U T E 

1 em nosso pniz, a qual verii, como um 
laço de união oc t re os in teresses dos 
donu paizeü, ersso ten tamou do maior 
nlcanco commercial . 

J á é l.oi.i conhecido o cif ' - na Ttn-Da (Iazrl<i de h o n t e m 
«Itealisou-so h o n t e m pela segunda .. . 

vez » annune iada lucla romana en t ro l l n ' l , " r < S , u ' ° consumo in-
os n th le tas P o r t h o s o F o r b o s . 

O Moulin Rougn estava comple ta-
men te cheio. O publ ico disputava os 
logares com verdadei ra sofreguidão, 
revelando u m iuturesso fóra do com 
mnm. 

A Incta foi cur ta e br i lhant íss ima : 
om monos d o dous minutos Forbo '» 
agar rou so a Por thos , lovantou-o pelu 
c in tura e e s t a t e lou -o no soalho en t ro 
as ucclainaçóes dos espoctadores. 

Nosso mesmo ins t an te um amigo d o 
vencido, Alf rodo Eor io t , cahiu fu lmi -
nado por u m a syneopo cardíaca. 

O acontec imento produziu onor-
mo sensação no t hea t ro o, apozor dos 
p romptus soceorroii dus médicos, t o -
dos os esforços foram baldados. 

E ' com vordudoiro pozar quu esc re -
vemos es tas 

significante, não sem lo, por tan to , em-
presa difficil uni aaginento notuvol om 
ponco tempo, com uma propaganda 
bom feil o.» 

O sr. Frankl in f in i ra , do collaboro-
ção com o sr. Joaqu im Xuncs da lío-
chii, esf/i organisat ido uni t r aba lho re-
lativo á fundação ' rio uma casa inter-
mediaria em Oeitova ou em Nápoles . 

Sobro o assumpto o mesmo s r . já 
ontrogon um t rabalho ás assemblons 
legislativ.-ie do Minas Geraes, R. Paulo, 
i í io de J a n e i r a o Esp i r i to Santo , om 
quo so cvidonOTSE, o esforço o a tona-
cidado do auotpr om |-U'ontovei' o tles-
euvolvimento dn p.Aipaganda do esfé 

O Ministér io da Fazenda , não jul-
gando convenien te nos in te resses da 

T R E S D E M A I O 

I j f i r g n m ! . . . O rijar fervo, nscameo, cm que nn qtiiJhas «Te cobro 
uici^uIliutM. . . A« jüivüh ftïfuii), iiicljiini-se nu brnucuH v e l u s . . . 
I'nrtü h pr imeira , seguo a He^umln (Ins onruvellas, 
vae-ao a tereoira, o, á port ia , ao encapam t o d a » . , . Çóbro 

G r a n d e d e s a s t r e 

ENCONTRO DE TRENS 
M a r t e 

o abycmo o eeo, ilo bôreo. A noite so desdobro ! 
Suba a maré, riuo espunquem as azos d a s )irocollas ! 
í^iio impor ta ? .tia de cima, pon eis, a i cinco eslrel las 
luuilum em cruz, p ' r u quo júluai.s a fú üosi>obro 

n pei tos varonis. O gloriosos frotns, 
que levastes outr 'ora us gen tes de o u t r a edade, 
— marcan tes da Jfolludo — lis regiões remotus ! 

A que praia vos fustes ! a quo terras ignotas 
apor tas tes , quo, embalde, a inda Inj», a i iumanidndo 
p rocura pro; egiiir pelas pe rd idas rotas .' 

l inhas o ejiilogo do os- : l azendn 1'oderul « concessão d o •:«>> 
pectacnios d e i ioutom não podia ser j pe rpe tuo de d u a s faixas .lo t e r ras ás 

• 1 , margens d<j rio j-ict-r, E s t ado do r - o mais doloroso. 
O pobro Alfredo Eoriot , viotiuia do 

uma cummoção q u o o sou t empe ra -
mento e mais qno tudo r. aua sons ib i -
lidodo oxcursiva t o rna ram f i ta i , o . a 
i taliano, jornal is ta , desenhis ta o oari- -
ca tur is ta • havia sido dest inado pe lo - f endo rio, p i r a .o ap rove i t amen to do 
sr . Pasoüoal Kogreto pa ia dirigir o suo força liydra-iT-ín, a e levação das 

Paulo, p r e t e n d i d a p. la ï'/ie A'. 1'iinl 
'Jtorturât/ Lujht nhd / 'J rrr I.., /. fai-
x-is do te r ras essas do «pie a mesmo 
Companhia al lego r.ecee utar , visto co-
mo, t endo de o o n ^ r n i r r ep resos no i 

J i MO J ! A MOS 

Café iliimlant do San tos . _ 
Foi redac tor e car icatur is ta do jor -

nal t:V<ilui, o ar« oxcullonte osgri-
mÍHta; per toncíu a uma bôa fauiilia ila 
i tuliu meridional . 

Os amigo» las t iu ia iam aiui ta a sua 
mor to p rematu ra . 

O corpo do dosvouturado Alfrodo 
Lor io t , a ped ido do sr . Paschoal So 
greto , quo u esse respei to falou aos 
a .s . drs. Ma hodo ( iu imarães , 1." dolu-
gado auxi l iar , o Viccnto Kois, d e l e g a -
do da ;i.» u rbana , q u e caiuparocorain 
no local, ficou doposit .ulo 110 Moul in 
l iougo, do ondo Hall irá lioje o e n t e r -
ro, feito a oxpeusas da ompreza dn-
quel le thea t ro .» 

3 3 3 D E 3 2 V E A . I O 

fIo;e, dia commeiiiorativo do doseo-
hr imen to <io Bi-auil, se conservarão fe-
chadas os Rocrotarias de Es tado , Tr i -
buna l do Jnn iça, /•'/nitt 1, Associação 
Commereial, líolsa e out ras repar t ições 
publ icas . 

A- bandas do musica da Br igada 
Policial tocarão alvorada nos respect i -
vos quar té i s o em seguida em fronte 
ás c i sa s do commando da l ir igadu 
comr 

aguas determina*-! a inundação d o u m a 
par te das referi i '^s te r ias , resolveu, 
ciitrefaiilo, p e r m i t i r (pio a r eque reu -
te, pela construoçü*. dessas reitresan, I • , . ,. . , 1 , " , , , ' , , heul o soc re t anos do I-.hísoo possa i n u n d a r a s t i r r a s das fazendas 1 

do Ba rney o Tamboró ató o l imite as-
s igualado nu respectiva p lan ta polo 
cota denoui iuuda P">. 

e f e r i m e n t o s 
I'ussagoiroH da Mogvans , hon tem 

chegados a esta capi ta l , t r o n x e r a m -
nos a not icia de um horroroso desas-
t re occorr ido naque l la es t rada , em v i r ' 

j tudo do oncont ro do dous trens, e n t r e 
os kilomotros 78 o 70 e na estações do 
Mogy-mirim o Mogy-guassú, dolle 10-
sul tando a mor te do um muchiu is ta , 

| fer i iueutos graves em o u t r o e a i n d a 
W i i u e n t o s em diversos passageiros . 

A noite, o d r . chofo do policia r e . 
' cobeu sobro a lamcntave i oocorrencia 

o seguin te t e l egramma : 
' M o g v - j i i i u s j . — U r . chrft rir policia.' 

I i on to r i , ás :i horas da tardo, fal lo- ' _ \ o s ki lomotros 78 o 79, ent ro as es- ' 
cen d o synoopo cardíaca o desembar - , ô e , ( ] o Mogy m i u m o Mogy-guassú. 
j-iador May mundo i nr tado de Albu- b 

( jnorquo Cavaleaii ti, an t igo magis t rado | "»«ontrou-Be o t rem expres so do pan-
da e s t i nc t a Jlehição do distr icio, em sageiros com um especia l de cargas» 
cujo m r g o fui aposentado quando te- resu l tando hor roroso desast re , morron* 
vo do s-ír reorgani odo o ac tua l T r i b j - 1 1 „ , • . • , u 
-,ul do .Jiiítii-I macn in i s t a L u i z Alves dos S a n -

O dr . í .hwni indo Fur t ado nosecu r.o . i , , s ; d iversos fer idos ; es tou p roeoden-
Kstaõjo do ('íturá, em 7. F o r m a d o ! do di igeneias, cu jo r e su i t ado coinmn-
om 1859, dedicuti-Be logo á vida d e n l ca ro l .—Sandaçõaa—Chmdio H o n o r i o 

ß r a e m b a t g a d o : F a r t a d o 

aandau te do corpos, chefe do po- j Ä Ä S Ä . ' S ! " ^ 
Até meia noile, eutrefcanto, 

O miuis l ro da {Fr.zonda officion an« 
gorent'jti do J.onicu u ol JimzWnn Ihtnk 
uf So"üi Aiwri'-a, Ur ih Ii/ihí ca<>. Haul: 
für Deut8(Jiland, River I l"fc Ihn,h o 
Manque VrançaUe <íii lires d, ped indo J 
qne providenciassem no contido de ne- ; 
ron» d i i ü c t i m e n t o rsmethidaa ú «Uro- ' 
etoria do serv iço do Iv j t i t i s t i c^ Com« 
rnercia! a.s cópias, tio balando e L >Kn- | 
cete.s qno, e u viru.de do dispofliyfio I 
legal, ob refer idos l'an-'OH devem apre- j 
sentar ao Thosou ío Fodoral. 

lotado de mui ta inte l l i^encia o e rud i -
|ç ' io jiiriditM. l oi p romoto r publico, I meia noite, en t r e t an to , o dr_ 

A' 1 hora haverá recepção no pa l . i - i j i i ix miiuicipul, jui/. de J)irf»ito em di- ! Olivoira l í ibe i ro não bavia r eceb ido 
versas comarcas do Nor to ft do Snl do G I l l r o ( i c f 4 j > a c i 1 0 omi i l iando annel lo. 
brasi l ; exerceu, du ran t e o Impér io , oh j . * 
cargo« do cJiofe «'lo j>oli ia nas ])r<»viu- ; . V o s s a s i n i o r m a c o e s 
< :aa do Minan-Oeraes o 1'araná, e i r n n r . , t )1 /, „, - „/,„ » 

. » -i JjO£o quo ató nos c h e c a r a m as p r i -
cxerc ia o cargo do jniz de Direi to . _ 1 

do Vi»b n t a , na comarca do Kio do J a ; io t ic»as do dosastro, a nossa 
uciio, quando foi nomeado dencmbar - | i*opoi tagem p6z-.se em campo, couce-
f." lo»- da ext incta Iiola;;"io. gu indo o b t e r do passage i ros h o n t e m 

iVoclnmada a Kepublica, nunca «o • u o i t ô c ] i c f f a í l 0 8 C 3 t r t c a r j i t a l a l -

J u i z o Federa! . 
Heal isou-so hontem a audiência e i -

vei do.stc jui/.o, quo foi r egu la rmen te j 
concorr ida . G O I A B A K G H f l f í í P Â ^ . 

- N a acção ord inar ia que o p a d r o j I W H i U r Ä j 
Celest im Marin» )loy movo a S. l ier- 1 rebentos oh •o rev l .ro ar.v All.si-
t ran d & L\, para rel .avor dos mesrr.os I M"«rquo l . n « , João JiiI.ko .loao iiue-
a quant ia do 20 OD por iudoinnina- ! l- rancmoo A m a n , Abílio »Soaro«, 
çao do perdart » d a m n o s qno oh nws - | Soraplum Louio% Jo jó O.MV.nld, IVdro 
mos lho oauaarum peia violação 
di re i tos da marca do fabrica do l icor 
C/iartrcusc, o dr. Aquino u Castro ju l -
gou procedonto a acção, condemnando 
Sá. i ío r t rand (<c C. a pagarem ao au 
c tor os pre ju ízos q u e l iquidarem na 
exocuçilo e nas custas , 

—O dr . Aquino o (.'astro, juiz fe lu-
rai, profer iu .sentença d i acção su tn-
maria uno .T. Martin»«. r*opri«.tanc. 
da fabrica «lo chocolate A • lahaa, mo-
via a Falchi & G\, pa ra o iim de «or 
annit l lado o regis t ro do uma marca do 
fabrica do chocolate que o me«mo 

Arbues, Pedro Vicente o Car los f etit, ! 
roi abor ta a sbssãe, íitia e app rovada a. 
acta da boh-íiiü anta*ior. | 

O expedionto coH it^u da b . i tnra d»; I 
vários pa rece res dnw comiai : sô9;i, HU- I 
bio diversos assiiopptos depeudontes ! 
tlc es tudos das me«mus. 

O sr. Hermann Burchard apresentou 
uma indicação pura quo o prefei to 
mando o*ç»r com urgência a despega 
necesMaria ao 'ä ivekt iupnta , nnlcament.o 
o collocação do guias um f rento a p -ria 
«lo Cemi té r io Muniéjpal, denominado 
doa Prol - tantra, devendo, «o fôr neces-

cio do governo. 
A noite serão i i lnminadas an facha-

das das r epa r t i ções pnblic.ts, tocando 
no coreto do J a r d i m do Fala cio a bui:« 
da da br igada Policial . 

— Km commemoração da data, o s r . 
consolhuiro i .odi iguus Alvos, pres iden-
te do 1'stado, uBrJgncu os d octet ' 
pe rdoando : | 

Francisco I fonor io Vianna, do 
resto da pena discipl inar , a!<- «-omplo-

I tar ÏT annos do edado, a fjuo foi con« 
I deiunado polo jury do Campinas, em 

10 do junho do 1 ; 
Narciso del ia Nina, do resto da pena 

de 1 snnos «lo p : i são coiliilar, conv-'i-
ti la oui piirião simplen, com o augrnen-
to da sexta j.arto a quo foi coi.ô' ni-
nado p 1 ) ju ry do Kibcirào Preto, em 
7 do janei ro do 1 -!)'J ; 

Joui' Jacint i io , do resto d.i | i do 
'.) aunos o 1 ni"/.es do pri.'j.'io simples, 
a que foi condomnado j ' Io jury do 
l í ihc i ião F oto, cm V) do junho do 

le tos j m: nifestou pol i t icamente; mas, d u r a n - , 
I to •: prer ideneia <1 • dr. Ar.--r.ro H w i • por iaenoros sobro o l i m e n t a v e j 

d o machin is ta Luis 
Alves «los Santos, ha u r eg i s t r a r a in . 
da fe r imentos g raves no machin i s t s 
Francisco Antonio, em dous foguistas» 

t : e do l inha. 

jti-- ' .monto no poriodo mais dif acontec imento , 
li«'il oxorcr-'i o cargo de chofo do po- 1 Além da mor te 
liciii d o FiStiido; o . ous prwjirios adver -
-mios Ji'ijt! joíCíjtihecem quo, naqu<:llcs 
dia'; de b:' 'ta, o dorjr-inhargador Kay-
tiiundo J'urt ido no ro-.olou na a l tu ra 
'los acoiif. ' f imotít ' , t an to por sua dis-
rrcçNlo, como por nua crujrgia. 

O «ic. 'Mi . : ; ' / I '. li t mundo F u r t a -
do publ icou, cm rovisLa . do iur i spru-
•len. 
loi! ! 
'" hi-- >1 lll.k I, is LIU ill lillQllllL'Ui; Uli IIIO* ' 1 y , -

" j iancias pa ra o local do sinistro, 
V) er t. rro •• h -in. 11.oris, s a h i n - | A l inha 

num passagei ro e no m 
de nomo Josó Se r ra . 

A ad mini t ração da 
1 iVf• i oh t r aba lhos dignos do 1 quo teve conhec imento 
r- h o o« quaes um, no '/tír;Ho,\ f c / Mí,níl. lr0IJ£J (le yoccorro 0 a m b u . 
! riu-i na ntlmi:iistr;iç.io da jus- ' 

ret r- -la, logo 
do o c c j r r i d o , 

J: do Pi-

.1 
; Il 1 ;.|l-

Falchi t inha imi tado da sua, j u ' g o u Barm, o prefoi to enícn lor-sc com os 
p roceden te » acção, anuul lando o ro ! proprietár io» dos terrori.»s s i tuados «as 
gis tro da marca dos róos o c o n d e m - I proximi.la.la,: daquollo local, sobro o 

! a la rgamento da m a . 

CAQCRS DI A 1 
13 7|M J 

h) 1 
Lf>Ti<lre« 
Pili«.. Ml 
HliiiibuiKO 
Po r tup: R : 

Olk t* «a »ea . . 
feotr-iitios 

Ex/rtmos: 
t'ont ru bnníjneiroi, n a 13 ."|10. 

I ( G&tia a cMX.v ni atriz, IS I iS a IS 1 ï j3 J 

|.'i ;i|31 
7 29 

3.7 ".7 
lHôï.O 

l*r; t«;a d o c a i i i n i e r c i » 
j Boletim do movimento do café cm £>. Paulo 

Iba 2 do maio do ÍDOI 

Entra Jo 

Sahido ; 

nando-os naa custas . 
Foi advogado dos auot.oros o dr. 

uoel Pe re i r a Guimarães . 

Norte — saeci 
iJraz 120 » 
IjU/I O P u r y . . . l.sV«7 » 
ÍSorocabana . . 380 » 

Tota l 2.0õ(l 9 
Norte 271 saccas j 
Braz — » i 
Pary o L u z . . . 1.22Í) » 

»[a- i ^ Hr- Oswald aprosontou uma 
indicação para quo o prefe i to mande 
atorrar os pantauon e : i .tontos na rua 
Prndonto «lo Moraes o avouida Martiin 
I lnrchard . 

Foi lido ainda um abaixo ass igaado 
dos moradoros da frsguozia <lo N. Se-
nhora do () ' , pedindo o asHontamento 
do lampeóos no larg> da Matriz, con-
strni«'la u l t imamente . 

Kxgottado o expediente, ])assou se ã 
})arte da ordom do dia, sondo ap-

provado o pa rece r negando p r o v i m e n -
to ao roí'ur.,0 interposto por Fi rmino 
Simões contra na» deepacho da Prefei -
tura, «pio lhe indeiVriu uma petição 
em quo reclamava contra impostos . 

I > o i » í j i s do longa discussão, foi dado 
provimento ao recurso in te rpos to por 
«,'oríó l;>squiui, contra um despacho da 
Prefei tura, q u e iíio ir.deforiu uma pe -
tição oai qu-j reclamava contra Ian«; 
monto do im post j s «le cor t iços . 

O res tanto du materia da ordom do 
dia, q u e dever ia ser ôisoutida houtz-ui, 

- O / !*'.• ' ' ./-ro' • > / 
a lumnos do 1 f) nnno <!<• curso 

j co, renne so hojo, ao meio dia, f u , 
! unia das salas da Facu ldade do iJ i rc i -
! to, om sessão solemne commemoi ativa 
; do anniversar io «le s :a fund. ç'io. 

— O coinmercio fechará t s portas 
' depois d . n.cio d i a . 

Vtndi'l ) : 

Tota l 1 .500 > 

Para Santo-«.. —- saccaa 
Para Kio — » 
P a r a consirmo — » 

Tota l — • 

O dr . Adalbor to Garc ia da Luz , 'J." 
promotor , ap resen tou denuncia c o n t r a 
Joaqu im Himõos o P e d r o Carbone , co-
mo inouisotí no a r t . .::'•> do Codigo Pö -
nal. 

O minis t ro plenipotenciár io da Aus-
t r i a -Hungr i a jun to ao governo bras i le i -
ro, sr. E u g e n KnczynsUi, que ainda c o n -
t inua hospedado nes ta capital, otíor 
ceu h o n t e m um almoço intimo ao con-
sul aiistro húnga ro nesta capital , na 
liôíi8ncric. 

Tornaram par te no almoço o c a p i -
tão J a y me Marcondes , a judan te «lu 
ordens da pres idência , o diversos m e m -
bros da colonia. 

U m a luctuosa noticia, t ransmit t i . la 
do Polropolis, annunc iando a m o r t e \ foi ad iado para a sessão do amani i i . 
do sr. Hilvio Cuspill ich, 1 .° secre tar io I — v « » » 
daquel la legação, impo lia que o i l lus- ! A^sociai ão Athieticu. 

. . . . . . , . ! A d i rec to r ia desta ussociaçao do 
t re d ip lomata visitasse hontem a L a u - ; u ; . C o u „ r o n viou-noB um c n -
tarei ra . i vite pa ra o » natch entro o 1.° team «la 

••cm» ~ i mesma o o d «o Spor t C l u b I n t e r n a io-

. 5 5 ' f S Y 
Pros iden tc , dr. Clemcnl ipo <1. S-'U/.a j 

o Castro; j rômolor, dr. . \di. 'b«oto (.sir- ! 
cia da L u z ; escrivão, Svl . so L>i ha. 

Foi hon tem suhmet t ido a juhsm • | 
to o processo ein quo Vi t <r,: o K . ; 
d r igues o accu-ado do haver asr.assi-
nado Carlos ( j r ,ma, no dia S do o' .- ! • 
t ub ro <lo IbOV, na rua Du j.io tio Ca- j 
xi;ib. 

Produziu a defesa o dr. T> lio L i -
boiro, scii 'io o réo absolvido por lo h 
votos. 

Amanhã soiá j u l g a i » Josó I' 
)»olo, cr ime «lo m o to. L ' , dele 

i.cou complerai i .ente i m p e -
lida, o no sentido do desen tu iàa l - a t r a -

balhavam mui tos empregados das tu r* 
mas do reserva d G M o g y - m i r i m o Mo-
gy-guassu . 

! a t i p r e r j i i d o s d o c o r r e i « 
í e r j d e y 

No t rem de passageiros , que v inha 
«lo jui.tw.i- ., ( ' roto, regressavam a Cam-
" " " " t ,H Hooar t i ção 

T. . . . . . . . . . . «los Correios, 1 'edro J el ippe, amanutM 
i I oi d is t r ibuída no S u p r e m o i r i b u - I 

nal, .. - r ir i tro J o ã o Podro , a appe l 1,11 «ecçao, o ( i m i b o Cesar , «or-
' i; to civid Mi! ;'• par tos o Ju izo o a vente, q u e em ?!atto Secco h iviam t o -
I (' o.iprtnhia Paui is ta do Vias Fer reus | msdo legar no comboio , 
j ti 1 luviacH. ^ ^ F ica ram ambos fe r idos em d iversas 

pa r tes «lo co rpo . 
No t r e m de cargas, q u e ia para iíi-

boirão Preto, v ia java o snpp lon te d e 
carteiro, Franc i sco Galisio, q u e tam-

do o íerí. • : o da A 
rueicabs, n. -bí. 

lOra pao «lo norr-;o est imável collpga 
lo I j . - u J /.a/ ir, dr . ] ' o r t ado Fi lho, 

a q u e i o apresentamos condolências, bom 
'ou ,o a toda a oxma. familiu cn ln-

Foi aposentado Gabr ie l r u . i . , 7 , , f j ; l 
Silva no Iogar do fiel «lo nrmazem, 
uxiincto, da Alfandoga do Santos. 

Iloaîiaa-so amanhã a extracção da 
rau ' ie lut.ei ia d i Capital Federal , com 

oromio maior do 00:00:>t'. 
Ttrmos i-alj.ito do qu : o Ju l io An-

un. s vai v. der este boni to p remio e | , ) G m f o i f 0 r i ( | 0 
• r ifi-o lembramos a sua casa. 

h . a São 
» In te r io r dir igiu o 
d i rec tor do g r u p o 

Galis io devia r eg res sa r 
Paulo . 

O p ra t i can te sr. Cus todio hl ^reira 
; Ces u e un» seu companhoi ro , q u e so-

d o 

académico Ag ri t i » -

Foram concedidos { 
a'» officiai «la j .ll seeça 

u ii ici pal, s r . Alfredo 
XS&TjJr-

0 • ' amargo . 

1 dias tio l icenç 
; do T h e s o u r 
Fires da íiva 

Sera oo! 
na capella • 
thedral , uma missa 
alma da sra. <h f r ' 
Carvalho, falloci !a 
sa Quatro . 

b r a d a a m an h", ás s h-o-j, 
do Sinti:-• îmo, da S'- (' 

O secretario 
; s-, g ' i in to officio 
j . . v . d s r de Itapii 
i « F m resposta ao nosso officio « . , 

.. . • . - -i guiam em commissuo reservada 
; que solici tastes o s i ip iu imento do car : 
! tr,ca df premio», declaro-vos que to- ! Correio, foram l e v e m e n t e fer, los. 

nho rccommeri :ado as jirovi íencias, -—«*ymm -
i no st-...ti-!.» o n-rem elles .mpressos e g - j j j j . C J L C T J . O 
I ! < met.:i'io , do uma só vez, para esse j 
[ e .s tabelo ' imento o out ros congeneros I Jla dias, desappareccu de-(a capi ta l 

do. Quarr.o ao modo da dis t r i - Joaqu im «lo tal, c o.hoc; ' > j»ela a l c u -
ii'"~-o, cumpre*vo providonciar do | u h a d e Joaquim Cmoucl o m o r a d o r á 
nier, a (juo so * 

I do i : 

uma íhj!í.r::iiua-la 
qne, por sua 

«lo 
Ki t ; d 

Passagem em Jund iahy— 
para S. Pan lo — iaccaa 

Baldeação em Campo 
L i m p o —para S. Pau lo — » 

Tota l — » 

Base d o dia por 10 kilos 3 I9J0 
Mercado, pa r a ly sado . 

li ES f MO 
Ent> ada8: 
Desde 1 do c o r r e n t e . . 4 . "29 suecas 
D e s d e 1 do a b r i l . . . . 7.3.360 sacoas 
S'iht'hm : 
D e s d e 1 do c o r r e n t e . . ÍÍ.730 saccas 
I>esúe 1 de a b r i l . . . . 104.273 saccas 

i n s t i t u t o Psycho-physiol gico. 
O d r . Domingos J agua r ibo abrirá, | 

I nal. 
O 

a m a n h ã seu conaul tor io a rua D . Vo- ! < l \ t a i d o , nos t e r r t n o s d o roll«. 
a osipiiua das rnus Xi.niliy o itunii 

rcaliíBr-se-á l toje, ás l io- J 'jJM (ll'lllCiltC Ijü ' tCil í i l 
' " ' O dr. Sara iva .Ion' , " d . ! • 

" ir, que 

t i l i 
a lo 

Existência . . 10.973 saccas 

Na fazenda Coloi.ifi, no munic íp io do 
Ani paro, Antonio Mart ins assassinou 
seu sogro F o r t u n a t o de Oliveira, vi-
h r a n d o - l h e uma facada no coração . 

Reunião de lavradores 
Depoi s de amanhã , ao meio dia, de-

ve rea l i sar -se , no salão da Municipa-
l idade d e B. Carlos do P inha l , nma 
g rande reunião dos lavradores daqne l -
le município, convocada pelos mem-
bros do d i ree lor io polit ico local, ve-
readores da C a m a r a Municipal e com-
missão do agricul tnrn, ntim do r ep re -
sen ta rem aos governos do Es t ado e d 11 
União s o b r e a r edacção de tar i fas das 
es t radas de ferro para o café e mais 
géneros d« expor tação • impor tação . 

E s t á em L i sboa o commerc ian te da 
Havaoa, Ceaef Dia» Pardo, encarregado 
de estreitar relações commerciaes en-
tre Portugal e C a b a , eapeeiahnente 
para desenvolver a aiportaçfto da »»• 

!.ontem «e act '. a v •tvw > 
d u i a n t o o di na Hoj a ti ;, o Central do 
Policia, receb ' U á I 1 ]'J da tnrdo mu 
cartão da i rmã sup iora <!o As; lo do 
Mendicidade, comiam icatido-lho qoe 
nma mulher alli ro dhi- 'a ton ' a ra .®n.-
eitlar-.se, dando uma facada no pi > 
Coço. 

Logo a j t'»s haver re.-f b ido a commu-
nicaçao, a q u f l l a auc tor idado seguiu de 
carro para o Asyh», a rua da Gloria , 
em c >m)>anhia «lo esor ivfo .To-,é F.en-' 
dieto «los San tos o «1«» medi o legista «Ir. 
Honor io Libero, mas, como alli t ambém 
checasse, quasi ao me :mo tempo, o dr. 
To iro Arbues , delegado do di trict- , 
o dr. Saraiva voltou com o seu esc r i -
vã.' á iCepartição «'entrai. 

Num dos aposentos mais in te r iores 
do Asylo achava-se sobre um leito a 
mendiga Rtifina f íodrigues dos Santos, 
com um p r o f u n d o fer imento «le faca 
no pescoço. 

A infeliz, quo soíTre das facu ldades 

r idiaua, o ido pra t icará f) hypnot i smo 
pelo me thodo do dr . J5erillon. j r,. . ; t i t u t o j n r i | i ~ A c a d e m i . '0 . 

Chamamos a a t t enção «los lei tores X ) m í M i n o | O C f t ! 0 ( i i , o r a l l o c o , o . . 
p a r a a publ icação quo s s . faz cru • reaIÍHoii-«e hontem mais uma h« -
o u t r o logar desta fo lha . , f - ( ) o l . , l i l t t t l i ; i j i i q U t í i j ; associação nen-

demica dos 1." annis tas «io Dire i to da 
O c o m m o r c i o á à c a f é i nossa FacnMml«. 

j A sessão foi pves i l ida pelo er. h . 
I íolat ivamento ao te legramma do Kio, J M.-ndes de Almeida, 

q u e an t e -hon tem publ icámos, a respe i to ( 'A * j k u r 4 4pk o rd^m do«Íi i, tomaram a 
da p r o p a g a n d a p ro jec tada pelo sr. 1 r a i palavra s vrs. Ahon-o Moreiía, q u e Ion 
kl ia Du t r a , temos a accresceutar o so- , u m b ã l h i . i t o euaai > t i i l i c o s-»!»re O 
g»«»»*«: : '/>.• ;n i s e I i- / ; - r f '/o, «: Ferre i ra 

0 sr . F rank l in re fe re so a sua idtsi, iv f tuya f q u e d isser tou sobra O .1 > r e -
de mais d e dous annos , do fazer «la j ) 
I ta l ia o cen t ro desse serviço n rgen te , •mgrm<~' 
p a r q u e lhe parece quo esse pai/, só - A Caj»ella. 
sinlio tem e lementos para constituir uni Com esto t i tul > o sr. Antonio Antu-
tarço do cif«; do Urad ! . | nes Figueira inaugurort h o n t e m , ã rua 

No sent ido do ser posta cm pra t ica da Q u i t a n d a , n 17-A, uma casa do 
essa lembrança, o sr . Du t ra e m p r e g o n ! chops, bel idas finas ptc. 
já esforços peran te os directores d o ! — 
oxtiricto Cent ro da Iiiivonra, e ain«l^ ' Publ icação in te ressan te , 
u l t imamente , em u m a reunião eí íect i ia-j Da casa Fsp indo la S ique i r a rece 

l,í " * " * • ' . 
rou a sua opinião e procurou d e m o n s - aquella casa es tá ed i t ando e qno irão iiolecimcnto fW dezembro «io a n n o 
t rar a^ van tagans d e se iniciar o I r a - I const i tu i r o Ihrrionario Geofffif.hico d't . f indo, por o r l e m do dr. chefe de po- | n 
bailio de p ropaganda quanto aut63 e i Irjrinc'et dr bõo Paulo* obr» pos thuma licia, hontem, pouco an tes do í hora, 
de í>referencia na I ta l ia . j do erudi to pub l i c i s t a n nosso aandoso i l ludimlo a vigilancia dos empregados 

1 ara cuganisação de casas do g e o e - correl igionário d r . J o ã o M e n d e s de Al-j do es tabe lec imento , muniu-se do uma 
ro q u e a sua l embrança indica como J meidn. ' faca de mesa e com ella t en tou por 
necessárias, o sr. D u t r a orgauison ba- Presc indimos <le encarecer o valor 1 termo á vida, a protoxto do q u e se 
ses q u e es tão eecr iptas e que t e r m i - o o in t e re s se da obra, pois, me- j acha doente ha mni to temj io e a sua 
n a m com estes per iodoa . j lhor q n e qiiae«qner enconoios, basta enfermidade ó incurável . 

«São, na minha opinião, a I tal ia e a a re common da l - a o nomo aureo lado do j O dr. Honorio L :boro pres tou lhe ou 
H e s p a n h a os paizes para os quaos d e - ' weu i l ins t re auctor; todaf ia , pa ra orien» mais urgentes curativos, depo is do 
vemos convergir os nossos m a i o r e s , tar os lei tores sobre o /^ntuito da va- que foi a infeliz removida, em e - t a d o 
cuidados de p ropaganda . 1 lio»a publ icação, des tacámos o s e g u i n - ' grave, para o hospi ta l da Banta Casa, 

A g rande Colónia i taiiana ex i s ten te to tópico do prefacio qrie a b r e o pre- com guia do 2.° delegado, 
hoje em nosso f a i z nm e ' emen to sento fascículo, rçae v'rr^a sobre a es-

t m c t n r a da l ingna tupi : «Resolvemos 
publ icar o Ditáimirio Qeêgraphieo da 
Prêrinci* dr fri* tn*lot obrs do flnado 
dr. J oão Mendes 4a A t o e i d a , des t ina-
da á aviventação i a nomenclatura geo-
g r a p h i c tapf , isto t f . à interpretação 
dos nomes dados pelod aborígenes ás 
localidades qne éapots eoBstrtniraa d 
profineis , boje Bafado é ê 6*o Pavio». 

G r a t a s «a la I t f N a n 

» ao modo d 
™ p r o . i d o n c i a r do | u h a ' d e ./ 

, til>i h m^nte, en t re ruj,, do S. ,J 
q u a n t i d a d e de olum- Amig e 
iipplicagilo especial , ! o Inda:; icöi 

I i 1 t onbam de facto merec ido aquel la dis 
f in t ) es c d ir. \ l o , p r<;m, a d is t r i -
bui- fo cm globo, o-i pel i to ta l idade 
dris c r ea rca - . o que, ah'ra «lo es tar ein 
doaaoeor com o eulculo dor-ta Secro 
fari i ao organisar os respect ivoa s u p -
pi imontos . desvir tua, com > r evidont ' , 
tal disf inc . croada i im o es t imulo 

alumnos.» 

Amigos e ])arentes sen procodendO 
a indag.-içõe.s sobro o sou p . radeiro , 
consegu i ram n v r i p u a r que o infel iz, 
passando trás-anto-hont-em r • Ia e s t r a -
da quo liga n c idade ao a r r aba lde daa 
Palmeiras, so atir"U ao ri >, pe r ecendo 
aff : ado. 

I I fir. 
des 

e ru n i. ao eu ' r 
-~r J3ÊX. - -

() Roc'otario da Agricul tura r emet t eu 
di rect r do 3îuseu Paul i s ta ;î cai* j 

fM ' (intontlo r.talii ii'e.. das g ru t a s j 
' .-ar. H d o \a lh do rio da l i ibeira , 
il.ro !o ; i i i ca o i j o r a n g a , d e s t i l a d o s 

Ic- i iO 11.u ..u. 

No a r raba lde «lo iJarrac .o, ern Iii-
•ir i«j Preto, o i ta l iano Joaqu im Iim 
!io foi nssa»fi i .ado com um t i r o p o ' o 
i e«.m', I i< ta Luiz Vaccaro. O cri-

inoso fui prom, j or popu la res . 

i cadave 
r to ató « 

-Lor idade 
ubecirno 

t o , io 

Li : 
list« 

. da I ra 1. 
nosso coÎlog 

•ão de tr pagina 
sport-» quinzenal d o i . .vim • 
nic-r» i d de ta praça , lo í ; 
abril p. passado, o também 
festos -los vapores en t rados • 
naqU'dle porio o 

I ra?: a inda i 1 : ucio : 
comtnerciaos «!o mui t a u ' i l id 

n uma 
roíro-
com-

• . ' ) d a 
ma n i -
an t oa 

pa ra 
«Jim 

j Segno amatih'i 
em í iboirão j bgenc ia policial, o r. d r 

!o nm i W y ; nior, J. d th -gado anxiii 

o, om 
irai va 

d i -
J u -

A r agnnry . 
Pe lo Tr ibuna l «la Iiela ão do ^f inas ' 

foi conrirm ida a s en tença na a p p e l l a - : 
ção eivei iaquolla comarca, en t re par - J 
les I 'o lycarpo Mendes Kibeiro e sua 
mu lhe r e L indo lpho I todr igues da < '̂11-' 

e f;ua mull .er. 

seguro de bom e i i t o do inicio de p r o -
paganda pela fôrma q n e apresento . 

Sendo a I ta l ia nm paíz onde t em 
g r a n d e desenvolv imento a lavoura e a 
v inicul tura , sendo j á assás i m p o r t a n t e 
a nossa importação da artigos italia-
nos, fácil geri a reciprocidade da 
transacções» 0« re lações commereiaes. 

Orgsaiaada a nosaa empresa , ella 

Corre como cer to que a c idade do 
Onro P re ío vai aer b revemen te illu-
minada a lnz e lec t r ica . 

Os papeis re la t ivos a esse me lhora -
mento já se aeham em pode r d o pre-
sidente e agente executivo daquella 
municipalidade. .. 

Q U O V A I M 8 ? •*»-*»«í«ar.o ro«saco 
«• ai«aki«wica, * vesa» MM >IH| I |»» 

( ' o n f c i i i 1 . . . 

Foram sol ic i tados da Secretar ia da 
j Fazenda os segu in tes pagamentos d o 

iO:ll»>.ir>iXj, ao-» i r m ã o s Lelin».tti; d e 
7'» 1 r 10'),aos fo rnecedores da e cola com 
p lemen ta r «lo Pi rac icaba do 1:200, á 
Itev xt'i A ;ricol., do a J o ã o T a -
vares do Je sus ; de u Antonio J o -
Bó de Arauio, do a Matheus Jo-1 

sé «lo Nascimento, «lo J ' : í , no inspe-
ctor agrícola do fj.n dis tr icto, do 500$, 

, em subs t i tu ição , ao raeemo, de 17if í.'MJt 
Car l a I m i o m v r S > B j o a é Watze l ! IT, J o a -

creve ,utn , mas passa-os , o vive dis ' q ; ; j r a Domingues de OI veira L e l l e z a ; 
so, r . .m a a j u d a «le sua esper teza e o ,]e 2 14« a d e a n t a d a m o o t e , ao d i -
aux i l io de n m companhei ro . | rectof i n t e r ino da F.« d* Aqrx Aa Prm-

F m e o u t r o são bas t an t e conhec idos t, a l.triz c'e tjurkro . de ~>T1$, idem, ao 
'la policia. ! itãc» Jmym* Maraofidea d a 9 l ! $ M l 

H o n t e m , pela m a n h ã , no l a rgo do n b o m á n g o s P in to é C , de 11$. a P a -
í^rnayanazes, n o m » oecas i i o em qno I , j r o , i 0 9 f a n t o s ^ c C . de r«íX|10í), s Al-
' ' a r l o a e h-ío parce i ro e s t i v a m mni to % e 5 Fali»; de i 760$. a Wilsoos Bona; 
en t re t idos a embru lha r nm enje i to , | ( j 0 | : 2 i / r f . » E d o a r d o Vendes Oonça i -
com a idéa d e i rapingir - lhe o conto 
apparecen como por encan to um 
g u a r d a cívico e 8H#p*ndeu com o t r a -
t an te para a policia de Santa I p h y -
gen ia . 

O companhe i ro d e Car loa «leu áa da 
Villa-Diogo, a este foi recolh ido ao 
i s d r e z , á o rdem d o d r . Tel les Rad*e , 
3.0 de legado, m q u e m o g u a r d a exp l i -
co o • t r an sa r ão . 

ve-s; de 120$, á City ef Santo». 

Vai aer canee l l sda a m o l t s impos to 
pela Hnperiu teodene ia dsa O b r a s P o * 
blicas ao engenbo i ro Sam oel daa ÄO» 
vea, por n t o la r e a k i b i d o ao e W l c 4 o 
d ist r ie t o o livro doa aaa i i i l an i a l i i a 
ordena da aarviço doa obras 4 a < m M | 
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BIO, a 
4.0110 MCCRS 
7.r>oo • 

'• E a t f a d a s . . ; 
U m b a r q n e * . . 
J le roado, calmo. 

S A N T O S , 2 
Moroado de café : 
Vendu* do hoje , 1(1.(100 sarças . 
V e n d a s desilo 1«, 22000 • 
B a i s d o diu, 4$100. 
•Mercado, cal mo. 

Café embarcado, 21.918. 

Cnfé despnolindo, 11X02. 

r . u t n d M , is.r.!i6. 
» e n d o I®, 22 .178 . 
D o a d a I.® do jiillio, 7.121.171. 
M i d i » . 11.0.-9. 

.ijtoolf, 890.459. 

VaM ba ldeado lioje: 
Na Paul i s ta . . i t , 
N a Horocabuna . . . . 
N o Cain i >u Li m pa • . . 
N o Braz , , • • > • 
N o P i n y . • • • • • 

Total 

7.0111 
1.52(1 

112 

1.229 

9.958 

I K T £ R ( O R 
1 :1» . -

EuíA aborto, 11 a delegacia da q u a r t a 
circumHorlp(ilo u rbana , um inqué r i t o 
• scanda loso , no qual se acham envo l -
vido» n m » culolira horizontal, a lguns 
nagociau toa de vinhos, u m comuienda-
d o r , u m capital is ta o um visconde 
o p u Ion to. 

D iz a time la da Tarde q u e es tão 
t r a t a n d o de a b a f a r ouse inquér i to , inas 
«11a o t r a r á a publico, possuindo p a -
r a isijo dadoa impor tan tes . 

No despacho de amanliú, ontro o sr. 
p r e s i d e n t e da l l cpubl toa o o s r . min is -
t r o da Oucr ra , nor.i as9ignaJo o de -
c r e t o exoucraudo o general .Soria Mar-
l i n s do OUIRO d a oomuiaudaute do 1.0 
d i s t r i c t» mili tar . 

O dr. Epi tác io l'o.iioa, minis t ro d o 
I n t e r i m o ,Iusti<;a, r i cebuu hoje, em 
•11a secretaria, ora undien i ia especial, 
o sr. capitíio d o mar o Riiorra ,1o.só 
Ca r l e s do IJurvallio, membro da l>iro-
c to r i a dn fíouiediuio Nacional de A/jri-
r i t l tu ra , o quul llio apresen tou as ba 
« c s do p ro jec to tia I.ljja Nacional con-
t r a a íalsitioação do geueros a l iment í -
cios. 

l í ' pooaivo! quo a instal lação da 
L i g a su dó 110 dia llí do corrente. 

Chegou da Bahia o 
fti niC.v. 

cru.íador ï ' i ra-

M B vários B*n»roa, a Owf. An tunes 
ít O. ; nac ional Santos, p rooedeuto do 
Bio da Jane i ro , com vario« gênero», a 
V. Souza Duut i ia ; i n g l o i Fnlham, p r o . 
codan ta do Buenos-Aires, com far inha , 
a F. Mntaraxzo & «.'.; aus t r íaco 1'ullii' 
cr, prooedonto ile Trieste , com vários 
genaro í , a l lonibauer & C. j barca j.i-
ponoza Cutino, p roceden te d e Maceió, 
0111 lastro, ti o.iíoin ; alloiniio l l i , pro-
ceden te do Hamburgo , com vários go-
netos, 11 C. Johus ton A C. 

S n l i i n m os vapores : iillemão Tucií» 
niann, pura Hamburgo , com caló, hia to 
nacional Kon ler, pura Ti juoas , com va-
riou gêne ros , nacional Santos, pa ra 
.Montevideo, com vario» gonero« ; n a -
cional Amazona*, para o l í io Ua Jane i -
ro, em lastro. 

Fo i despachado o vapo r f iancoz 
Cordouan, pura I JuenoaAirea , em las-
t r o . 

C a m p i n a « , 1! 
P e n - s o ho je uma collisão de t rons 

da Mogvana, 11111 do pnssageiroB ou t ro 
de cargas , e n t r o as es tadões do Mogy-
rniriui e Mogy-guassu . 

Desse desas t re r e su l tou a morto do 
macli iuista L u i z Alvos dos .Santos. 

F icaram gravemente fe r idos F r a n -
cisco Antonio, t a m b é m machin is ta , 
dons fognistas , um passagei ro , e J o s é 
Soir/.a, mes t re do l inha. 

f ) sr. M moei Brandão, cliefo da es-
tação de Mog.v-mirini, ílcou de t ido 
pa ra averiguações. 

A adminis t ração da C o m p a n h i a Mo-
f,yana, logo q u e teve conhec imen to do 
lamentável desastre , p rov idenc iou como 
o caso exigia. 

C o r o n e l C o r r e i a « 2 
Reun i r am-se hoje na fazenda do 

Mrojâo, propr iedudo d o d r . E d u a r d o 
Prado , 03 agr icul tores pau l i s t a s d r . 
E d u a r d o Trado. dr . Alfredo ( inod u, 
b a i ã o do ll io Pardo o coronel Vascon-
cellos, o accordaram, en t ro ou t ras ,as uo-
gu iu te s medidas, quo deverão sor t ra-
tadas ua g r a n d e reun ião d e l av rado-
res quo so roaliaarã em Casa Branca 
110 d ia lõ d o cor rente : 

l í ep rceou ta r no governo sobro a 11a-
cess idado o ur^oncia do cor tas medi -
daB rec lamadas pela lavoura , lembran-
do t a m b é m 110 Congresso inodidas 
tondentas a minorar n c i iso c que c a -
bo nos legisladores deore ta r . 

A redacção da expor t ação pároco o 
tiuico meio do valorisar o ca fó . 

l í i - í l i» H o r i z o n t e , 2 
No p róx imo moz d e j u l h o começará 

a a r r e c a d a d o do i m p o s t o terr i tor ia l , 
cu jo regu lamento vai t e r exped ido por 
c^ios d ias . 

Cons ta qno mui tos l av radores im-
por tantes , res iden tes cm d iversas zo-

j lias do l i s tado, se oppüom ao paga-
men to desse imposto, cu j a c r e a j á o 
provocou pro tes tos g e i a c s . 

Foram aprosentndns ao S n p r v n o 
^Tribunal Fedora l a.s l'azoes do recurso 
d e hattfan'MYiMs, in te rpos to a favor ,1o 
• r . Antonio Bor l lde , pelo dr. Ui ique 
ï s t r a d a do Figueiredo, 

í i i o , 2 
E s t i marcada o dia ) j do c o r -

r e n t e a o k i ç i o do presideulo do C l u b 
N a v a l 

Fa la -so qno sc .á eleito o vico almi-
r a n t e Custodio do Mello. 

Amanhã, dia da eommemoração da 
t lescoborla do Brasil, acní m e l h o r a d o 
o r a n c h o das praça ; do E x e r c i t o . 

As bandas d o lausioa mil i tares t o c a -
r ão alvorada non rcspcciivos o u a i t e i s . 

A ta rdo ..aaas a i mas balida • oxo-
cu tnrco ns íuelhoien peças de seu 10-
Xertorio, 110 J a r d i m dn Acclamação. 

R o m a , 3 
Nesta capitel , e n Gonova Milão e Tu-

rim, foram efTcttuadu» i iontom, dia de 
fofcti do í iabulho, (louoaa prisões, sen-
do quasi toda» (lovido ao e s t ado de em-
briaguoz em quo *u achavam ai pes 
soas prosas, 

l l c r l l m , 2 
O» operários roalíaarum IijiiIoiii, uo«-

ta capital, 11111 we tm.j, composto de 
cerca do qua t ro mil pessoas, que na-
h i ram depois em passeata pelas pr in-
eipaes rua», tendo re inado inuita or-
dem duran te todo o dia, 

~ M u . l i - i . l , .'! 
Doram-so l ionlcm em diversos pon-

tos da H i s p a u h a manifes tações aiiii* 
clericaeB, não constando, porém, di»-
tu ib io algum-

0 c a f é b r a s i l e i r o e i u L o n d r e s 
D m jorual inglez, do 15 do março 

ul t imo, oocupa-.se tin easa commercial 
que o nosso put cicio Gabr ie l Pinto da 
Motta cstubeloceii eiu I .ondion paru 
vender caM brasi leiro. 

O Jornal ilo Coiwncrcio, do líio, foz 
preceder a t ruducção do ar t igo da fo-
lha londrina dns seguinte» palavra-: 

«Ma», como a nossa apreniada r n b i e -
cea tenha, som fundamento , nttiiigido 
ao máximo g r a u do depreciação, o sr . 
Motta adnii t t iu tamliem café do out ros 
procedeocias; o alli. pe ran to os ap re -
f i ado res do bom café, most ra quo ne-
nhuma difloronça hu en t ro o café da 
Custa liico, Covlão 011 Java , do bom 
eafó brusiloiro, quando b e m preparado 
c escolhido conveniontomeute , como 
olio fa: com Infatigável zelo, 110 in tu i -
to geueroso do valorisar o nosso café, 
do-envolvendo deste modn o sou uso 
pelas divoisas classes sociaes. 

A casa do sr . Motta es tá conveni-
en t emen te appuroll iada, contendo cx-
celloutes machinas para l impeza, csco-
lha do café o torrofaoção o oudo ó 0!-
le vendido, ou em grão, 011 torrado, 
ou moldo, on d is t r ibuído 0111 cliicaras, 
corno no café l íri to, á vontndo do com-
prador , e coufó.iiio o typo o procoden-
cia. 

Essa propaganda , liem foila, t o m o 
vai soado, devido á initiative, do s r . 
Motta, ha do produz i r benerteos rosiil-
tados para o lavrador bras i le i ro o va-
lor isar deslo modo o nosso calo 110 
g r a n d e mercado do L o n d r e s . 

O u \ Mot ta mereço louvores pelo 
t raba lho quo tomou a í:i cm prol dos 
interesEic-s do Brasil, o p a r a isso c h a -
mamos a a t tonção dos lavradores , q u e 
o d e , c m auxi l iar ua p ropaganda do 
ncaso cale » 

s m M s 

Consta q u e o Congresso do E d a d o 
vai t rans fe r i r para cü.a cap i t a l o Ar-
chivo 1'iihlico Mineiro, quo até agora 
tom funccioiiudo 0111 O u r o l ' r e to . 

r o i . Y T i i E VM v-( -.>x; I:IÍTO 
Eir i . rogar para os espectáculos, qno 

se inauguraram Iiontom, 110 Folyt l ioa-
ma-Concer to , 03 jjrceesoea crít icos, 
adop tados para a a p r e c i a ç ã o das ope-
ras, dramas l.vricos, 011 m e s m o operas -

Foram des ignados p a r a redac to res | cómicas, oquivalcrin a comparecer 

Ucs . l e hontem, 
l ü i o , 2 

monseiil" ,~ 

da II' < •• da Facnl i lado L iv ro de i>i 
rei to os lentes d r s . Moudoo Cimentei, 
J o ã o Luiz Alvos o s e n a d o r Camillo do 
iirii.0. 

• I i : i . ' î l e c ' e n , 3 
T e m agradado m u i t o a companhia 

Iyrica d i r ig ida pelo rav. Br ra i i i i . 

T r i b n n a l í e J u s t i ç a 
CAM Ali A 

S e - i i u w r t l l i u S - i n <l< 
1'residente, o dr. 
Secretar io, o d r . 

J'ait ,gc» 

II MIN A L 
I i o n t o m 

Ignacio Arruti». 
\ n i » dc Araujo. 
île aut'H 

O li tl orai o A V 
brevemont" ' para n 
t r a t a r da ii.iprcn.- 1 
AJyêt'.iux. 

rv" 

• I"'»»colo par to 
E u r o p a , oodo vai 

i de »eu r e m a n i o 

r x R î C i ï 
!.<>'-i<h'. 

l>iz 
Kin! 

PiiU.v lUnreif 

H0V 
du 

110), 
biopo «to o v r ' n o î ' o t i ï ° 

... ,i.vi <lo n a s t o Antonio, t e n d o 
ïèzaclo ft ul t ima missa, como mouse* 
uhor , 11a cgroja do r:. Joaqu im, ú.a (J 
liorttß da íunului. 

C o n f ó m o d e t e r m i n a a < 'on-í ií ni(7 
Ber;í nmauiiã Holenmomcnto iuata l lado 
o Congresso M acionai, devondo o s r . 
Epi tácio J'cesoa, minis t ro do I n t e r i o r 
c Juotiçn, 1er a mensagem do : r. i>re-
r i d e n t e da Kopnblioa. 

so.sBãc »levo yd ' pres id ida pelo 
er. Vaz do Mollo, p res iden te da Cama-
ra, vi: tu oalar ausen te o vice-presi-
d e n t e do .Senado, nr. Manoel de Quei -
roz, ri qnera compet ia tul enca r fo . 

Jit es tão p r o m p t e s para os t raba lhos 
da Camara JL'0 depu tados . 

f/tto I» 
J a t a d o s ! 

America do Norto , f.irú, em 
um a viuvem ú volta do mundo . 

i 

O Tiiino r.nnnncía rpie a Pusnia, a 
Servia , a Gre r i a e a ] !oumania nego-
ciam uma aliiauça. 

Tnangnron ao com toda a Fjolemnida-
<̂ 0 a exposição de Glasgow. 

J u l g a - s e quo o min i s t ro da í í u e r r a 
provocará a crise 110 ministério, rjieo 
a Camara rejei to o p re jeo to de roor -
ganisoção completa do exercito. 

Ma«!*'«*?, ÍZ 
i 't;ns(.i e t : ' ;ir ibol . ido um t r a t ado 

do commurcii» <0 a iLe-jiaiilia o a 
l iepubl icu rj-entir.a. 

Chegou a o.-{.a capi ta l o sr. r-rnador | P a r t i u des te por".o 
Vicei?te I tfaehado, chefe politico uo San tos o p::quoto M.',/. 
l i s t a d o tio J ' a r a r á . ! íinmitirantcB paia o 

1'ttulo. 
l i p o . 1: 

(«mu des t ino 
•/», lev.mdo !.-!') 
j-istado de fSã 

ror.- . ,! 
pr.l li- o 
.Irl-cr--
1'eil r a l . 

Fnlii-r 
r l i i a s 
r ica e í: 

T'11 r!in 
rr.i.i 

BjO 
i Oinr 

rhô- a. 

quo « e 

lui ade : 

r» annos ilo 
dador 

porteiro do T 

-ei'Vieo 
•ol Ro . 
tesoure 

: 

îdir. 'o coTj.^p.a-
ni Ame-

Uoilisa-sc 
CoDgresso. 

La r>v. a 
ravilhofjn 

Villar. 
M. 

Sîi ï î ' . I i 
anuuih a u b e n a r a 

desprovo nm caso do enra 
obt ida com o te \ im do 

,1e Ii 
it:., n :i Sant'.-

Ci'i: lu7:n \n íüíJ e 
{jrantcH j u. a o 1 .si 

com d'" .- tino n es ta ' 
o p a q n e t e ? f : nn° t 

r]nfttrocontos i m m i - j 
ado de í:âo 1 aulo. 

lo nrti. 
i;;ivas ao caso 

t r i ; : 

S a iî í 

IM t r a í " 

1Joíuií"\ so no di« 0 do cor ren te 
en t r ega doa diploma« confer idos nos 
expos i tores l>rasiloiros «jue concor re -
r a m ao u l t imo cer tamen indu trial, 
rea l isado ha nr-Z • 1. « i .yceu de Artes 
e Ofiicios. 

' lho 

ÇUO <K 
verno, 

II,O, 
sr. T'ri-azariz pas son o govevno 

/ a n a r t i i , p r e s i d e n t e do í on ,o-
levendo s^ftnir p a r a l on^c i . 
li. irá o Td-ü'sl. rio o pr. K o l r i -

íiiinistro do r .x te i ior . i> sr. ( lo-
ira re-]e,nd.-rá a nma inl j i p - J a -
lo Se l ia io os act., éo ::o-

bo rdo ,1o 
a e-i-i caf itai. 
f.rs Kosa e :-
l!opub!i>.. c 
110? Mulaetiias 
ves. l*edir Foi 
b r a . Celso de 
( i rac i i tdo . 

T a u b e m devem vir 
f r s . s enado i r - bai.io d 
t u l a u o Jíaiideiia d - M 

aiiuH(,./ r, 
vin-los < 
l ' a , vice 

deputa . ie 
í,oie-aïV« 
i.amb ; CO, 

la 

-o vem ehe; 
O 11erile, 
' p res idente 

pernanibn ' -a-
. More i ra A l -
i: t i - io r , : m . 
l.j aminont las 

sni'.iî 
LO <10 
111: li 
: uor-

.0 AI'a->: 
: Traipii 
lio. 

" r os 
l i e r -

líoritera. \ meia-noi te , r-ianifestnn-
f e incêndio n a fiibrica de t, r-itlos—'V 
Jr>afi*ütt—, de Nic t l iToy, r endo 09 
iiiizos aval iados em !'» contos de reis. 

S n n l i K , 
Violento incêndio des t ro ln lir.je os 

p réd ios ns l i e !> da rim Aguiar An-
d rade , o-.de era es tabelecido c en a r -
mazém de seccos e molhado- ,1 s r . 
Manoel I . imn. 

O fogo pr incipiou ás 7 horas da 
noite . 

F a l l e r m he ie , ás f: í .oias ila tarde , 
o «r. Theopl í i lo Te i i o to de Mello, pro-
p r i e t á r io do < 'mht do Lote r .as d e n o -
• l i n a d o Thffhilo. 

K a d i r e c t ã o do w o r r o d* S Len to 
• p p a r e c c a u««araei . te o cometa . 

R e n d i m e n t o s fisenes • 

Keeebedor ia : 41 « 7 * 4 1 4 . 

i iiiulrcs 
l i "overr.o da Mleiuaiilia lei 

da Ingla te r ra r.ira i i idemnisa'-
v in te tuil ijiarces em favor do 
to nllemã r p r r j iu l i ' a - los c o m a 
ra d o rrnnsvr.nl. 

o governo inglez nomeou u m a tom» 
lui-sáo p a r a e tnda r o i i- í i impto. 

F.ml.arcaram em Xew f i r leans , com 
i le . t ino á Africa d o Sol . w». eavnllo 
e 'M ninbip. que v w ser eu'.iv;; - , 
l 'ornai inglc7as . 

Os r.j,erários de f ï i b r a l t a r , em ?.. e. 
, p i - r . • aratu con t r a a proí t ibi^áo 

à , .ornai socialista—/. ' . (Jh, i-.. 

n u m pic-nio campes t re , do cartola o 
solemuo casaca. 

1'ara os espeetacillos a que ass is t i -
mos houlem, f o i f a ú confessal-o, itin-

[ d.» não cfcfamos suft lciei i temento pre-
paratlos. Fa l t a -nos o hab i to das inul-
tiplices var iedades o geiioros das can-
çonetas do alcazar c tio cales concer-
tos, quo têm unta sério do classifica-
ções qno nunca acaba o que os par i -
s ienses descr iminam niinnciosauioiita, 
eu toucando-as immediatainonte com o 
li tu Io apropr iado , o eatea t i tulos são 
tão numerosos como os bcuii iymlr.ra-

j dos iln lada inha da todos os cantos; 
! verdade 6 que, i|,-:ínto da critica ar-

. — ! (i-Líoa séria, a todos cabo sempre o 
Mac- sacramental na prouolt:. 

des l 'ara as caio; 01 qu- ouvimos lion-
1'JUB, tom, saler e..) rs é, relut:uimoiite, 

pouca c ae-a; mas voter ./irei-«.- é( j.a-
ra todos os cai tores do inundo, g r an -
de difficul lado, no passo quo para 
íranoozas, e nobretudo j>ari.iiei:r s, é 
cousa tão corrente, quo so diria unia 
conta de non . l a . 

Os paitlií tanos irão, ]tonco a pouco, 
catando a lo l t ia do ver.co. por en t ro 
< 3 arabescos da musica: acabarão por 
dist inguir , Iop.> ao pr imei ro aspecto, 
uma 1 autora do -/'. rc f/ou inc ei, do 
uma cantora t < ' Iciisc e, do progres -
so em progresso, chegará a sentir :t-

I t isfaeeão nesse prazer fácil, que lho I 
; pormit to ver, ouvir, couve: '-ar bobor, • 
1 cm quanto di ante dos seus olhos pa > I 
Î sam os ar t is tas do toda a tro-<p'\ 
í 1. a ar te musical em , - Ir-c^ahilre, 
I ouvida com as conitnodi.lados das 

iiellss o calças de entlar ' 
l 'oiitre as muitas caní iras, rpie so | 

.- -t:eíiiam Iiontom. liso liouvo n o n h u - j 
lua que e não recommendasse por al 

; guinas (jTialidados do a r t i s ta . Citnremoa 
a] eii-e mile . : ivci-nv, líaviaan, iJolner , 
0 KraliK", que. ao te rminar o e poeta- i 
ctilo, obtove n m t r i i impho ruidoso. 

loi-Mti t io . 1 , ni muito ii j .piandidos 
i i l l e . lieiii l la ins o companheiro; ' f i ioo ! 

Idora , que lei mua pymnaata e n c a n * ] 
ti.dera, o ar t i s ta Coll .erg 'o I ornem ! 

1. uo) c .Tcctiy ' '00!:, no acu e x c c n - ' 
t r ieo í renero. 

?.Taa, com esfa enumeração, in"o p r e -
te.r iomo estabolecer primazia ; o u t r o s -
e - | f rt.ninlos v : 1 í o que po:.l:am e m ' 
>-\. lit.cia exac tamente nonellCH quo 
le 1.iria mei os dersm 11a vi-t». 

'1 1 ' 1 ,'h -'i.. ,-í',,fi. r .1 estava hon-
1 e m, como p->p:ihu incuto eu è i , cheio ' 
como uni o \ o 1 

s w r v . N A 
1: .INa- n ! i n / , neslo thea ' re ; a af ro 

s.: . : . , 'r, do e m grande r iuen ia tog ra -
i, e- i i ibindo iuq o r tan tes e ap ree i a -

v^is vista.. 
A experieneias, a q n a boni m as-.ts-

tiíiio^, deram ï -!- ;tI• t* Io - i... t ae ter io ; 
]U'e-ços do f u t r a l a for : iu lariito r o -

du/.idos, en: ,o se v' do l'o ue- io rpie 
piiblii-amo.- no logar comj to ten te . 

O ar. C. Conto | íis.soii ao s r . Sultla 
n h ã aa crinica i . ' l l%do Doiei Corrogo» 
e 2120 da F r a n c a 

O ar. Sa ldanha uo sr, Almeida o 
>SiI\a o Aggiavo l'fliiã do .lalni e as 
c r imes ííl 11 o 2111»' da capital 

O ar. II . l las toa ao s r . iWalheiros 
a crime 2102 d e ,S. Simão, a oarta toa. 
teuiniihavel 10!) ilq P i i idamonhnngaba 
o eis itggravos 2'iü2, SODU o 2WÍ7 da 
eupitnl . 

TT 
Foram expostos o» aggra roa 2070 

pe lo S1-. C. Canto, S1 peio br Kal-
iiniiha, 2057 o 2.r8!t- pelo s r . Almeida 
o Silva, 21)7(1 o 2ütiti pelo i.r. l i . U n -
to», 2ü71 o 200'J polo s r . Malboi ros . 

O Tr ibunal informou no governo a 
pet ição do graça dú se teuoiado Leau-
d i o llodrigiios ila f i l va , condonimido 
polo ,1117 d e ti. Joii do líio i \ l l d o . 

JUI.a \BtNTOS. 
AppeUa.õçt criuiin 

N . 2lti7. .Tiiliolirulial. Appol lanlo , 
o Froniotor 1'tiblioo da Comurea ; n;>-
paliado, J o s é Fel izardo l lurhoau. Ko-
ia tor , o s r . Almeida 'o Silva. L e i a m 
p rov imen to . 

N. 2IU.I. Araras . Appolhiuto, o l ' ro-
motor 1'tiblico da eomaroa; appe lh 01, 
Uabr ie l lios,as. Relator , o sr. J l a lho i -
r o s . L e r a m piovimeuto . 

N . 211G. San ta l i i ta do Taraiso . 
Appellaulos, o Ju izo , cx-oJJicU), o l t u -
f ino tlosú dos Santos; uppel lada, a 
J u s t i ç a , l t e la tor . o i r . Sab lau l i a . J u l -
ga r am p roceden tes us razõos do ju iz 
d o Li re i to . 

Aggraio 
N . 2ÕS9. Belen» )lo L e s c a l v a d o . Ag-

gravante , Ar thur |Toraoio Wliiiacicer 
J i in ior ; aggiavadon, Carva lho & C. 
l te la tor , o sr. Almeida e Si lva. Não 
tomaram oouhuoiniuito, por outar fora 
d o prazo. 

Rupplicantoa, os juizea do Direi to : 
i lrs. .loaqtiiin Josô Baraiva J ú n i o r , J o ã o 
doa Santos Amazonus Pinto o IDiiniauo 
(Jorroia Coelho . IWl.itor, o br. preei-
den to . J u l g a r a m procedcnlo u recla-
mação, 

(l isto dec i são foi em Camaras reu-
nidas). 

! ) i > ( a ' i 6 i i j<;t"x's 
C A M A 11 A C I V I L 

liSI BIVÃO Di:. MAllQLtS 
Embaryo 

N . 2C22. Capi ta l . Partes , d . Clara 
Adelina da Motta Sampaio, p o r si o 
p o r seus f i lhos inqiuborea e 11 «S. Pan-
lo l la i lway Coinpaav- . Ilclat-ir, o s r . 
Delgado. 

K, iOCl. C a p i t a l f a r t e s , A. I ' i n to& 
C . e Fraueisco Stmv.-or. l íe la tor , o s r . 
M. Cesar. 

Aj>j)cVtiÁõo c<>'> l 
N. 2S8ft. Capital, f a r t e s , conselhei ro 

L e r n u d o Avelino Gavião 1'idxoto o 
(.utres o Kdnardo da Silva ' l ava r e s , 
lielitlor, o s r . Delgado, em cubs t i tu i -

CAMA11A C11IMINAL 
E S C II I V Ã O PB. M A « ti u 1: s 

Arraio 
X. Ci».-;. Capital. Fiillencia do Adria-

no Moura. Ilelutor, o sr. Alnieitia o 
Silva. 

JJraírsi erinie 
\ . l -o7 . Aiaraqu-vn. Far tes , a ,Tns-

tiya o Manoel Pereira G o u l a r t . Itoln-
tnr, o sr. t . C i t n t j , ' 

ESi Rxvío < ONe.M.VES 
Aggraio I 

N. 2'!nI. Capital . Partes, Manoel do I 
Modeircs ( r . .Funior o Arsênio Cor-
rêa Galvão. Ilolator, o cr. 3). Pas tos . 

F a S 3 e c i i i i o : ) ! o s 
Fallccoram : 
l lonloni. nesta capiial, a innoceulo 

Carmen, iilaa da ara. d. Alalia Lsrae-
ralda Ceslau do Meura, profe í. ra do 
g rupo escolar do l l faz . 

i'.m Piracicaba, d. Maria l ío:a I .o-
pes Klofens. 

Lm Monto Alogre, nn avençada eda-
do do Í»'J auuos, o &r, F ranc i sco Alvos 
da Cunlia. 

Na villa do líoiario, Kstadr» do Se r -
gipe, o sr. Jo sé Augusto do Souza, o s -

' , " ' | lunccionario «1a Calhara .Municipal do 
c l u - 1 Santos . 

F.m Campinas , u m a i'.lhiiiha do d r . 
Arthur Guiniitr tea. 

No llio, o 1." t enen t e da Armada, 
Godofrodo l .s teveí ,1a Nat ividade. 

Jau Pl i i ladelpkia , 1-lfdados Fnidos , o 
sr. Augus to Montei ro do Alvarenga , 
quo alli exercia o car^o do vice-
consul do l l ras i l . 

Km Paris , o sr. Lev fra d e 1'onlalis, 
1 residente da companhia M • e 
Witrilinic« o ox-depntado a o Par la -

mento francez. 

I N P O H M A Ç A r S 
0 TRMP» «S é# maU - Biãêmêink • U 

? tiora» «a «im<M, 1 eeju nun.; kor»« d» Ur4ê 
0»e.<> ma». T*»tr< ia!ur» minima, 1 ,K lem|i«*®Un« 
nmslma, Vtiio p*iomfnMi% diav«,Mi 
li lioraa, o. len^o «eral, claro. 

roKÇA ruiiLlCà — H' lioj® «aiiftrior do 41A O 
i'ül'HÄo MftUllMono; o cor|io do frtvAlInHA dArA 
o o Mini aI iniHAjudAiito «le illnu ptiurclR d 1'hIacIq: 
0 I o tAtft'lido, A i u«riilçí' o op rcfjHu t VOA LfH-
clft'v; o H ". «1 ifiiivnlrt do H d|iil.ll: >< curp > 'ÎA t-Atu-
heiros o torviç » do co»fi.•••»»: tni.rá Oii ímrâcU fc 
m» jiiivi'm <1 • l'A » liuiidA do munir.'*: AIUA-
1 U"i.sc do din. ö»»yonto MIHI»; uniroimc, I.* 

MATADOUnO 1'01 Am AÍlAlido» lií.IltCII» 111 bofi-
Fo; fjfl suiii .h, i! fivinfiB o 'J vitollo^. I'ornm 1n-
ntiiií idiis: I bovino, I Buiuo, 12 (iiiliNfcs o H intoti-
titios d"ljíiid"8 de liovInoK, 10 jailmõcs f 4 ligudos 
do puiuns. 

Kiullfiiia do carimbo, tunro. 
(íoNCiaiTi) im ni.K o A blinda do nnislca da 

Üri^ada Policial tocanl liojc, no jardim do i'aiacto, 
d.tb (t li* S Loi.th da noil.*, observando o seguiu-
te programma: 

I 
l1') Carlos ílomes-AUuarRny». Rympbclla, 
lí") Ilt-p howe'i— r^inont Ouverture. 
.'") Verdi— HigulcitO) . Picludio, i|UKilotto, tem-

pes'a o finale. 
a) Westorlioi t— Hondo d'Amoiir>-, 
b) Ullut — liabiilague, 

II 
4") Wagner <:Tn't'.iIiA:isei>. 

Mm!»'a:oIim— l:uy Ula?r. 
6') Puccini-«Mhuoij iioitnut». 

Leoncavallo - I l'a^liaccl», primeiro acto» 
RBVMlf'KS—IiOja Garibaldi, bosr io o diiiarin: 

Centro I)j«iUA'ico lá de Novembro, torsío «olciu-
no o C8j» '. A ulo; (iro.mio Littera-io Luiz dos Ban-
tos. .-CRSiio soleinne de installaçilo. 

Tclkoiíammas iuítioos—Comiianhin Pau-
rsta do Vi;is l''eri'pas o l'Iuv iao.s; de i'a-iip'iiAS. 
jj'.r i i.i m muri; de lJspirito Ban to do I'iu' >»•, pu-
ra Piulia; dc M.tttiio, para MAur.aguair de liintas. 
para Blffinuud; de ilogy-n-irim, para l'eiippe 
Brtitil. 

<iEAitr>A NAfioNAi." Detalhe do eorvlço para 
lio:<\ ra bii^.da do infantaria: 

Dia, ao quarto! uo L.'ral. o on pi tio Aujrust© C. 
do Naschiont • Kilho. aiiîd'lar, »1 Tores Zac'.arias 
Stella. () CV balallKlo dará as ordon.'iuça». 

Uniformo, o -Io 

CORttt'iO-Ksta Kepartiçrio expedirá main?, polo 
vnpor ( a 'troti, jnra New-York, recebendo cor-
reepiiidtn ia oroina ia nt<i lu horas da noite 
d'j litije. n objeetoo para regiit/ar atú sis 0 he-
ras da t.irdo. 

BTOC'ü 

HyflUaMftlis 
AkAA • « 
AulMeUAAifit .a ••••<«• «•••*•• 
id«iu eeut v ' 0(0 
idem o»m i |.i#, . . . . . . . 
l'stiAdA de I'. de Araraquara* 
Argon Pnulii'ta., 
fclrtg(llltil)A 
Halo J'AUllsht. 
Mao Hardy i , , 
Failli Paulistann 
Perro Cari II Haaio miiiaio.... 
UelfcoiAmonto de lit élut (coin 

6' fcoi u i-ea)i4*do»fo 
Uni éo H. l'itulo... 
l<upton « 
M pc h an ira 
MercanMI o luduelrinl 
Mogyana lut 
Idem, com < | .«.» . . . . . . . . . 
lieui, Idem, a i<0 (lias.. . . , , . 
Idem, .n* . u AOQt.iiie do 

compiadoi'*.«. 
Idtin, I loi«, u voiitadedo vea 

dedor . . . . 
Idnm, i oui 1 "io, n dias a 

f ontado do eciniiU'ador..... 
Idrju, idem, id^m.do V( a ledor. 
Idem; a ïl'dia», re« a 1« comp. 
Idem, idem, do vendedor.... 
Idem, a praso fixe 
Ptuiiista.... 
Idem, com £'> Ojo 
Idem, a H' dia.s u Vtu.ndo 

d i eoti p a ior. . . • ...« 
Idem, ide.ii, do veudedor.... 
l'iogiodior... 
fitui.akofl.. 
'i elepliGiiicA •«. ••• 
Uniflo Hportlva.* 
ltlciii, idem, cK-dividcndo..«.« 
Viflçfio l'anlistA 
Itntii.eneo 

S I 

J3f 
2-Kif 
ït»» 

Sorf 

ld&l 

10H 
41% 

lon| 
HSI 

20$ 

r o t 
I.KTBA» HVrOTUKCAIUAt 

li. ( H dito Real.do o i'i.j. J 
Idem, »-0|i,... I 4C| 
Idem, o m i autel ae . . . . . . ! 
itftcco l'ftiAo »Ml, I 

Has 
n : t 
1H8I 
7J» 

loot 

îe&t 

mit 
m 

îoit 
i w 
I4f 
Kt 

f6t»0 

art 
4lt 

ß . Panlo, 13 do nmio .lo 1001, 
1.0LÜA DK B. PAI.'IJO 

ULTIMAS COTAÇÔKS 

ruNnoH i'uuucoa i Veud6fl. Comp. 
Àpoilcps tio l'>;'..i'.So — b ï iT" 
Genies du .r> « | ». 
1.tílias tin Camftrn.Muiiicli'u ... — — 
l.«cji)i»rcBiimu a. — 

!!.* * i* •1." P , — 
:,.o s ..s.»..».«*» : '.s 
Lc-lrnf; dn Cainnruilo (junto S 2$ 1rs 
Ii"trin il» C. Muntcíprtl dt» F. — 

Carlos » 60» 
ACCÖR8 1)11 HA .('OC 

Conimcrcio c Trdußtria HI- 5 2-.I1S 
CoiiBtniclor c Zpriroln — -
Cic-úilo 1'cnl carl, byp... . . . . <05 
Idem, carteira couuncrvial. -
Idem, com Cjo -
L&vrndctps 1 - » 
Mercantil «lo tínruos 
Hilieirfío 1'rcto 

— 
f?. Pniilo IM* r 'S 
r. IVulo i ut — 
L'üifio de Uão Carlus -

t- *> » » Int.... iii-'S 
» » :> » COiK 1 >• il î 1"S 

UüiSo di; fcSo 1'au'o. ... . . . 
Isiiiicú da Hopubli'ia....... — — 
iiiciuâi; iul Aiupaic:tãc -
1 oriiin--i(• Hallani « ..i 11 

1'iracl.ialiA. •»" "j.» •• 1111-5 

eat 

UKBRNTlTUIïa 
Ccmp. Vinçflo Panllsta. | | 

VKKDAK «KAI.thADAH IION'PKil 
aoçõrg do ISnnco ùv Bibdrßo Proto,a U0$ 

50 ac-' Os a i'ompnnhia i ntilfs'a, a »-'It 
8 leüai da Camara, en préstimo a 7"i5 

!ò l . t d o J'anco treiiio Ileal, h tj; , a 41$ 
2o idem. Id -m, Idem, n 4;í6 0 
üi idem, id oiti, iduu, a 
lo a-?ões do liane) d«> 8.P.mlo. a loot 
35 acçica du Banco ünlilu de ö. Paulo, a 43$ 

A' liOHA OFFICIAL DA nOI.SA 
ßt'» a*çôea do Banco d - Bilo Paulo, a 
NOTA---Por sor dia ftriado, nSo frncciona hojo 

a l o'sa, 
ritAÇA no coyMitucio 

Pr o nào se abre a Prava, por sor dia ferla Io. 
Inapectyr do me?., er. Antonio Miguel B. Rodri 

gues. 
CA Fr/ F.M fiAKTOI 

í) mercado do ent« abriu lionuo^ com offertas de 
negócios, na base do -íS " a 46100. 

o mercado esteve, duran e todo o dia, na base do 
4iODi', o asa im fcciioti. 

TEr.naiíAMMAS 
7 o, ,9-A'e 10.r -Bnncnrli), 13 Pj32; 

1.1 Uifc'i ; mercado, iroiixo. 
AV 3.10— Bancário, i'» li*- partícula 

met .idn, fio ixo. 
'i.: .'o* Ir asilei -s I<oi d cs subiram. 
r:u rcini i cons>11 t'a los iurle/e«. 

particular, 
f. 1.1 Jt|1í; 

raiidit.g -

O (Hl!OS, '. 
ar, II II; 

AV 

• A's -Panrario, II 11.5.1 
n-errado, 

Ban ario, 12 íij!C; paiticiilar, 
partlca-
12 7,32; 

Bantario, 13 l|5 : particular, 13 Uj32; 
- L:;: cni io, 13 1(1. I articular, 13 3|6; 

L»iíl 

mercauo, 
J! M 

nriiAi.T:: n mi z 
Tara a 

s - ; : , - . > ; / 
H-OnpcM 

21- Oririii 
SS—Ai/iiniiiiiie 
VM — li.i.i le 

Vi.ru -
< .i' 

P A U \ \ UUROPA 
ni- maio na JA01 
K -, ora : 

VhbMtHU >'#<Kl rh.v- lolot leo 
m rNOllMO R «WCIOBHTÃO 

D a d U 'I (lo maio « a ilc-nnto, T o a ^ 
a b a r t o o couai i l ta l in ua rua 1;. \ u i i -
iliaua, Mqii ina da m a J i giiai lio, o n i l s 
tarei • pra t ica d e liypnoilHinu |ioloa 
uiutliodria «lo Bion nabio looatru o ami-
go d r . i lur l l lon, 

A oliulca pura oh p o l i e * 6 fiiatuila, 
da maio ília á unia hora . 

T e n d o i ldo eleito p r r s M o n l r I nno« 
rar io no C o n g r e i í o li.lcn.tinioii.il <1. 
H.v|inoti ' mo, em IMOO, em 1'nria, o Ben-
•lo eollalioi ador da Hevitta tio lhj\ »,.. 
limito, poHHO oiroiauor aos cullinu» o 
aoa (ioentea q u e prenlaarcai da minlia 
eBjiocialiilaile ua u i rus f iacoa o ilodi-
cadoa boi viços. 
10— l lin. MOMIKIJOS J.VGDVRIIIB 

lit dr Maio 
E s t a da ta leui *i<lo cc-lobiaila lodo i 

ou annoa pelo «Club IM do IWnio., au» 
xiliado pelo coniui n i o o part ieulari a . 
Nada tom do comn iim coin a Xorieiht* 
de Jnftivi tiradi 8 llwien.t tie Cor, que a . 
p ropõe onto anuo a fazor fustaa com-
lueinorativaa á uieama data . 

1'ara evi tar eqiiivoio«, f'iz esta ]>n« 
MicaçÃo, alim de quo os quo aeiiipro 
auxil iam este C lub pa ra rouli iar ou.-se» 
ftíHtejoH, uão se eiigatieiu, 

ti. Paulo, 1 du m a i o d e 1001. 
it—1 A Coi)iinia>ão tlox Fmtejus 

F m saluliir aviso 
An tuauifoataçõon Bypliiliiica'i Bão 

mais frequentCH ua est calmosa; 
exc i t adas pelo calor, app i rocem an n i ' 
ceras lahmes, ou da will rosa, du bocta, oh 
UltltOiCtl, IIS VCyCliUÖti ]lllRtllloFUl8 i-to., 
q u e não tratai ias com n Licor 'Maina 
do ] ill in miiciMiliiij d r a u a d o , ofllcaz j 
«6(;iiro depura t ivo ilo Hänfne, t omau-
d o - » , t rès calicos d u r a n t e o dia. 

Kiicoiitra-so nan priuoipaca drogar iaa 
de h . I 'aulo. C-1HJ 

Servians dentár io . :i donilrlllo 
O cinttvlü'1 iloiitifta A ' irii lo .Souza 

nl tondr a clioiiiadoa n (lamici io. Infi • -
mações c recados, r u a B. Hcntc, Iii. 

1 0 - 4 

li t i : 

M 
L-tr. 

f- 'Cif 
!: :.. ii 

'•) f-.-« 
i.-j 

f'll|ii(lll. . . 
f i pitai I- Mill. 
1 indo de r -

U . . . 

Tra tamen to seguro 
Obscrvnni-so tantan possuas nnomicaf, 

lyiiipliaticaH, esciniilrilnsus o ruolillUas, 
euji B 8.1 mptoiuas bAo : a fraçiieza pul-
monar , a deformação oesca. o tumor, a 
palllilez, o uuií• rg. nnionto dasR uuilulus, 
a adenito otc. O Vinho inilo-lamico /ihox-
jihatudo o gtyccrinado, do pltainmca nico 
( 1 rauado, npprovndo pela Hepartição 
.Sanitaria, b ile prurido valor na tliera-
p,-lítica, lonmiido-so um calico úe pi in -
c-ipiioj lofeiçõcs . 

linoontra-Ro na pliavmacl i o drogaria 
( Iranailo. á rim Primeiro ile Mar, ' a 

i n»:- principaes ilroguiiaa ile S. 1'nulo. 

AVISO 
V a p o r a i í e m ã o ' ' A m a z o n a s " 

j 1 ' r e v i n e - s o n o s l a t i - r c s H t x l i i s 
; í j t i o p u s s a i j e i r o s . l i í p r i -
| i i i c i r a e l n s s c •!<> v a p o r A S i t -
- / . < ( . \ , \ S olllM/iliil «mi S ; i i i t ' . s . p e -
i l<» v i i j i i i i - u a . i n t i n l S A M O S , o 

u s «lê I c r c p i r i c l a s s e j i c l n \ a -
| | i . i r a l l o a i r i » 5 t l O . 

S a n t o s , : t O <!<• a b r i l i ! e 

• i 1 
i : . JOHKBTON 

/.p l.t!.» 

I O O I . 

C. 

T3:ilrincntr c u i r » fi l i i ' l rioal'. ritiril ' to !"|-,l 

A t l ' 

í ,e i ras d. cunt.cl...1 
1 ulcus M reeelier . 
lCmii'.-l:stijilo-, c.-,lllll'í c 
Caixa Matr iz , filia -s ,• 
JiÍM-r u-, coulas 
l 'oulioros do cini."-. 'tl. 
f a i x a c .il 1... 1 i ct>ri-ci 

noa o ilivcrfloH V'" i. 
u- lio c »Ire do Ij.iuc i 

177:800Î100 
, l.;;.'ir):,jT0,4;!!HI 

aoHit-Mîft.ji) 
1.0i;0:192î01<> 

•lü:lll$!i((0 
2,094:587$340 
1 .n7l i : lJ7$0"0 

lï-i. Il.'ix-I-JT'.'SIID 

O mcliior reconst i tuinte 
l ' a r a o organismo no poriodo <3.i 

convalescença do molost ics g r a v e . o 
lios o i i r iaquecimcntos ilos pulmões 6 
nom duvida o Vhiho recnutl-tniiitc il>: 
ff lira, carne, l<icl'>-, /'. tie ral e pe-
ytinu gltjccrna'Ut, ilo j liarrniioentico 
Cír.inaiio, ii rua P r ime i ro .lo Março. 

Vemlc-Bo nas pr iuci j iacs ilroguriiiB do 
S. Paulo . (10) 

V f i O 

til ;ii Cai di--I..I iulo da caixa 
1)01-0 i'<-B ,1 ] I'll - O tiVO. . , 
Ci.iúiiH coireiít. i- com juros . • 
Diversas cui.t i - . . . . 
Titulo- - III CllllvilO ( ilopoßito , 
Le t r a s u pri". i- . 
Cai xá .li.' i . , liüi d ;; a nvtic a i 

i'ü lit) '0$'H).) 
|i-i:"7S?.u7fi 

1.1011:11' $l)7ll 
i.'.USIl:5S7$.llO 

1 :il-IS-47ü 
1.132:1 L'i^WO 

li.it8S:27DS410 

• • • • • • • • • « « • • » • » • t t t t M J 

i l r . l o r r c i r a Q i i i n U ' l I a 

,S. J'iuil-1, 
t--. !.. vt (J. 

in aio tir l:iitl 
lo I.oihIou und Hiver P la to Hanl;, f.iinltod 

(AbiiignacloJ Gcoi-go L>. ï ia t i l l , Mi iuagev 
* E C . Ttowi a A r t ^ u c c o u n t a n t . 

• 
: • 
I • 
! 4» 
I • 

!? 

It; Dtf-o 
operador e par te i ro pola I ' u i -
veisiila.lo do I 'ar ia , l aureado 
com u moilallia dos bospi'.noa 
ilaqnella capital , non quaes fui 
uilmittiilo por ccincnrao a cli-
nicar d u r a n t e oi to annoa so-
(juidofl. l ix-Hnbatltnto ila clini-
ca extei ua lio llii/iilal tie Sain 
Antoine, Consnl tor io (proviso-
l i amcnto : rua 15 do Xovoni-
bro, 7.—-liofiideii'ii i, rua Pento 
I ' roi ta , 7. 'J olei'lione, 702. 

T./i. X ^ ä s» 

11. Kaiia i i Co:la e Silva 

t\-j> c o u i n e r c i a 

A Far.-jo] l ' i n t o lNulo , Rims ßll ias, 
ouro», ii mü o cunhado i1;t fa l ledt ln 

|Ö j>. íMaicia l'A COMÍA I: »SÍI.VA, ngia-* 
decora «io in li uio «io «ou coraçûo n 

toílaa as pcäscaft rjuo fco d i g n a r a m 
acoDipaniiar oh rosto» mor taes do sna 

. . . . . T i ^ r - , 0 i i. i p r e / u d a esposa, míio, sogra, i rmã e 
Jr ;""! 0 1 1 1 0 ! 1 ^ : S n a_ i cunhada , á hua ul t ima morada e podem 

mai s o ob.soquio do tis:ji.stircm á mi^su 
do sét imo dia quo, por sua aima, sorti 
re / .ada sabhado , 4 do maio, na Matriii 
«Io IJraz, sis ^ horas, confessnn<lo-se 
desdo j 'i por mais e.'jto acto ue re l igião 
ctoriJíimento gra tos . t-'— 1 

Ota officio quo dir igiu í-.o secrotario 
da Agricuíturj», foz sent i r a necconida-
do do ser nquclla local idade abas tec i -
da de agua, reraet tendo o rclalorio e 
orçamonto quo pa i a ta! f im mandou 
orgauisar . 

C < t i m i i f i n 2 
SÍÍ i n t f r e s s i u ' 
<»iu « l a l a t ! c I 

v i<fo a 

u n o s n <jin'íi» | k » s - 1 

IJl tO, t o i n l o - s c , ' 
7 «ii» r o i r c i i t f , ! 
S O t î i i M i a J e ii n o s 

Foi de^igni'do o 
Antonio l- 'alr igup-
ir a ftafilm, rfiin dr: 
dios [.ara íinde tem 
gru|)f» local e.stão i 
porvir, conformo o 
t< rior. 

inspf ' t'» 
\ l v . i l 'en 
i vr-rificar - c < s 

de so tiinil 
;P,R C •lidlc;«"•-iv-

seu relato: io 

• - r c o l a r 
i: it j ara 
o » * T're-

it r o 
d e 

a n -

il soc ie tá r io da Agr icul tura , at ten* 
dendo a uma representação quo Ili o 
íirigiu a Camara Municipal do J a m - j 

beiro, vai mandar um engenhei ro exa-; 
minar o estado das duas es t radas q u e 
ligam aquel le município v, Caçapava i 
o verificar a procedencia da r ep resen - ' 
tavâO. ^ 

A Pre fe i lu ra al.riu concorrência p a r a ! 
as oi rãs do regtilar*sação d o leito da j 
rua Jires^er, eiítia a nvenida J n t e n - j 
doncia o a rua Tuqu.irv, o rçadas cm 
I2:l'00.®<jíi' i. * I 

A 3 p r a ç n 
O i ahai.ro sr,dignados, es tabelecidos 

á rua de .S. J icnto n " 1 O A, declarnia 
qno não so en tendo coms igo ' u rofe> 
reneia quo, nes ta secção, IVA 

T V.i indefer ido o y qner imento do 
sr. João Cl i rvfostomo I' teno do ; 3lois. ' 9 
recorrendo do acto do director do ' " 
grupo escolar de Mogy-i»»írim, que ex 
l>t:hr,u nm seu filho daqnel le estabe-
leeimen to . 

nes ta 
Maîiril io do i 'arvalho sobre cartas re-
gi .Iradas o impressos sous, re t i rados 
do Corre io r m ^t;a auctor i ação, e 
c o m i d a m o dec la ran te a affirmai' o 
contrar io . 

Í-. 1 aulo, 2 do maio do 1901, 
r.Uil NPF.S vv c . 

1 

l ! e l ( | i M ( ! o t 2 
O novo minis!er io do re ino da Ser-

via riuo (onseguin revolver a crise fl-
nanceira, por terem 1'ra assado r.s no* 
goein <".es para o Tevanfamenfco do um 
empre.-ilimo em Vienna . 

S . l * e ' e r « b n r ( | o . 2 
O czar Xicolau estn novamenle a t a -

c;nlo f 1 e epilepsia, t ^ndo Rule e i iamado 
corn nrgencia u medico do am* con-
lianca, i ' o p o ^ . 

leni;: 
2 e* 

I 

Moviraento d o p o r t a : 
E n t r a r a m o« vapores : frar.ee« CVn 

ä m m , p r o M d e a t « de o €»c 
•fm r 
t-. Ja 

Snt r« a .1« 'oeia'lo Ath'.i: a do Ma-
KtfZtt Co 'et/e t. a.'j orf Clu'i Inli r 
n i l ri-ali :a-na i. , j o, i'ih .1 l i o r n . t a t a r -
do, 110 cuuipo ilaqnella aot'ioilade, 11m 
,.. -A .le /tot-hiH. O pi-,inf iro tium 
do Spo t - t l i i l i Internacional ent.í as-

111 connti toido : 1 a t l o , llrncli, g o o l - | 
l .ipper; 1:. Vanoiden e Alberto Savoy, ; , 
fn!I«bneks. fïniUiflinifl l l nb i io , \V. i-fii'",;!,' 
tlolliinil « U a l t e r .TelïeTT, half bark»; j õp 'x7 ' 
I raniv lloboLton, Clan l io 'lo (Jarvallio. ~ ' 
Catlos l 'ar l iot t , João Cazaliam e J . 
Ta;, lor, f'o ti/s.—Hstr.o m icn-r i a oa 

, .ma . I'.. Selinrip, Antonio P. île Sonza 
I S f i n m , 12 Omit"/ ' , e Mario Cardia», o p r imei ro : 

O òoriBla.lo Miebeli aT>re«enton na to rao goftl-kipper, e o? .loin úl t imos I 
>1 u a a r a a m pro jee to abr imi . . 11 a ère- coioo fo-rnnU. 

il!» de 42*. • i l h ô e a . le l i rai pa ra a A A-íociação Atl.lelien do ? [»kan-
: reorgati i iaç ' i« ila a rmada . gi« .Tistril a i 11 «çrnnó» niimeio «le eoji-

— vite-, e, como • da e°perar , oa au iada-
1 f i i u l r . «I. S r»s do«te penero d» fyport, t e rão d e 

i f o r motivo da mor te da t a i a b a \ i- apreciar a uma lucti» in te rewan ta , a t -
r tor ia , o rei Kiltiardo \ FI resolveu t endendo ao pé de ignaldada em q a e 
m » n e n h n m a r r r e p r S n aa fa^-a esto I aeham as lor ;aa dan duaa aoeiada-

I j e a . 

11° nino do» premio» ila lotei ia 
capital federal, uxtraliida buutOLi: 

pnKMlos I>K PV.OOiií a 200S 
a:,2?f), 27200, i s s u » , 1 

P11C5II un lt;(>t 
7".i.-;, 1S&74, 29.113, 1 

PRHMIO - DE 60S 
fi.::,!>, 7!>87, .-.".77. «?««, 
11711, lõp.r , , 1 0 t l 2 , 
LM60I, ííJ« !r>, -171 1, 
27HÛ7, 2«6:.7. 

121. 

1'iílMtl, 
22.-r&, 

T1F.ZEN 
1 »'..141 a M.1.V1-
26271 • 232.%— lu i . 
27251 a 2T2SO- 1 0 t 

Arraoxrua' .oF.i 
Iß :12 • m i l l — -MH 
2:,27!) e 252-1— 
272S9 • 27201— 15S 

Todo* oa Lnmaroá terminados am 4.: g I ' a u l o 
tim M. : i g ' 

Todoa os nuraerpa teriiiinadca em . * ' 
tina 2». 

r praça 
Si . - î i ' i i l j | i i - ; im«iN il e s l n «. t i -

,1» «leinni— | i r»« -» - . , c u m tiw <|iiu<'>> 
in ii t i l ck m u — r e l t u / ò c < 'uu i i i i< . r -
« i.-K S, < | . i e , <!<• | i i ' i ' l ' c i l o i K ' i t o r i l o 
o f i l l m r l l i o r l l r n i o n i a , .11-.-
s o I v c i i i i h í , |» i i* i ' - . - r i | » t u r n p i i -
l . l l c i l i « \ i ' : i i l : i h u m n o l t i M ( l o 
t:il»i?Ili:Sii, e m * 7 d u c o i ' p r i i f o 
l i i e z , • M H ' I C l l a l l l ! IUI' 3*1*11 u t î i 
< | i i c l i ' i i i i | \ r a i l o s e l > » t i r n i a 
î l e IS M t l l l , «V C - , r c l i p a i i d « -
si* u « n . - i o c n i i i i i i a m l i l a r i i » <lr 
l lo in in i |< i -< H a r r i » «lo i l i i r a c « , 
|i»çi«i i- a u l i a l r i l a d n M>u . ' a p i -
t a i <* l i i i riiM, lli a n i l w o a c t i v o 
0 p a s s i v o . l a r t l l n c h t i r m a 

1 s o l i a f x c l u * i v a r e s p o n s a b i I i -
« l a i l e t i o s MíicSuN s n l i i l a r í o w — 
1 r a n i i s c o ! \ i " i » l ; i i i l l a n i c l e 
. J un i - l - o r l i i i i a t a d e ! > a v / a , 

I » « le a l t r i l «!<• 

I . 

m ã o no paiacio E a i a t - J a a e * . i garai 
l e l a f r r amma reerb ido ),«lo amante j 
irai ^a i io Antaaaa d* Abra« . ' 

Doi ikgo- ! C O R E I i o e M o r a i . 
P * * * c w * o >'. Jí* F: or 1. 
Jodk Í ORTVKATO UR tíOV/.A 

>—3 

l e n i íj-. r i i i l o i i u - l a p r a r n s o l i 11 
i*a. u o e i t i l i l e i : M t i 11.'. tV < . . ' 
|)i*ln r v M r a i l a <ln n o c í o c o m -
i n i i m l i l a i ' i o « I r . I l o i i i i i i i f o s C l o r - ' 
r ô t i «S«a M n r . i c K , « i r « | n n i s a r t i i i i j 
• i s :il>:ii v n - T i i - s í ( | i t a d « m n . i \ - a s n -
« . ' í c i l a i lo p a r a «1 i h c s m : . ! r a m o 
t i c i n i joi ' i i i i : i : . i ; in l i i i ' à o <|.* i l r o -
i j a s «> pi- i l i i i i i n r i a s , « j i t o , < 0111.. 
a a n l e r c s - o r a , « j y r a r . i su l» a 
i i i c - n i i i l i i i a a «I«; I f A I S U r . l . »v C . 

I l l ' - l a r a i n i i s r i p i a l i i i e i i l r <|«ii-
1 ' i n i í i i i i i a i i i (.«ih 10 i i o - s ' i s i n t e -
i « - s s a i ! n s «i- a n ( i i | i i ^ ß i i i j i iM ' i in -
«i . is «- a i a l i i j o s , « v s . X r l h i i l ' A I » 
v«"s M a r l i n s , i r r a i i l i o S i l v a o 
• f o à i i •!«• t l i i s t r . i . 

l ' a u I o , : i O «Io a b r i l «Ir 
1 Î I O í . 

i iMNTf-r-1 Krcoi.Ar U a r u r i , 
Jo- I . 1'OUTI NAIO t E .-.O' ZA 

0 
* 

« 
1 « 
<* « 
<t> « 

» « 

o • 
*> fl» * « 

I » « « » « » « « * * « * » * « ' . " » 

I 'adiv Jiiclntliu 
O meu vizinho l íoboi to 1 'i-l.s ilo An 

d rado odtovo enfermo cúrcn tlo ura au 
no, c, tan to rn i-omo aipicllos q.io o 
t ra ta ram, jnlßamol-o por tnorpl ieí ico. 
IJeailludiilo poc aU;nnf>, foriv.u com 
parc imônia o—lllir.lr ?,1. Morato, p r o -
pagado por I». Li rir,-. 0 rarou. I l'-ii : 
mo perdôo cüi dizer quo, ao nfio fo-snu 
cu tent- raniilio ocular do - l a facto, pol-
o-in cru «litviila. 

O 1 li: ir M. J l o r a t o cura 11 m o r -
phea. lleiii l i to noja o Bcnlior 1 

Cidado do S. 1' tnlo. 
]'it ' ir .fa iiilho C /'• 11- » 

Venda-63 n u H. 1'aulo. 
. t (J. 

1 1: i l í a rnol 

M U I I Ã K O 
\ i i l r o , i : » « l ü l » 

11a Drogar ia M a d u i . i ra . 
Kl i 1)0 I'M.A ;o, ."-A 

1 0 - H . . 

d . . . 

A' praça 
1' l.ium, I I irini Sc C. commnnioani 

a L:.ta praça o ús demaia que, nes ta 
data, m u d a r a m o seu a rmazém o ( -
c r ip to r io da rua do Ho^picio, n . J.1, 
pa ra á . 111 St uhor rh,.i l in°<,$, n. con-
t i i iuando Beiiipro com oa meamos o an-
tiuoH ilepo-itoH o ramo ile negocio o 
ao in te i ro dispOr d i sen? nmigoi o 
fregnezea. 

l í io do Jane i ro , de abr i l de 1901. 
ô—2 F. f iMA, Mni t i s i A O. 

P i l ã o 
dc Toulrc, falta da Monstruari" 

, res tio cabci.a, ton 'e i raa , mau t- ínr, 
I l iemorrlioMa-, vert igens, digestões <lif-
• ticeis, uolcatia-, do ligado, 0 1 « 10 <lo 

bilis,—enram-ae aú Com aa 1'ilulna du 
T i i j u y á 31. rdoiato, qua ho vpu luas 

! um H. Panlo, na ca ia l ' . i ra t l , C . 

O nurojM' peitoral i-,i.ii[,.,-t.i 
dp Maçado Hoarea, cu ra om pouena 
dias as broneliitca, tosaea rabelJc-i , 
rouqnidáo , as thma e coqueluche . 

Encontra-ee nnicamont na lhunit t t-
cia Aurora, rua Aurora , .">;'• 

60—1- lias. c- ta. j 

S E C Ç I O L I V R E Aoa enl.rii .os do pulta 
O t ra tamento da honrhV* a^dt oh 

Kstá pnb l icado o I o fuaciculo d o j chrome* e outras «//;•••;•>>» ratnrrl aei, 
Dicio»rni'1 (ieogtaphko 'la I'rormeia ile ijuaBdo liem 'oaduz idas o ob .e rvadi u 
S. Tarlo, obra puntlinma do dr. J o i o ! acção therii |»ntica d a icoilicaffto empre-
Mendes de Alui-ido. Cada fascículo, | Rada, o resultado ila tnru r rr,drnt ; 
600 n ' i». A Tenda, i a ca ia E piudola | pefta*!*, é niiatcr todo o ei" riipaIo Ba 
Siquei ra A C., rua .Direita, 10-A. »;<p :ilação do reaicdio, na* c o n i çóet. e \ . 

5 - 1 . . . pintas, o n cdlaan.ent > i|Uo paie'-e ini-
p o r - í e r o « to4a a poBPnnça í o enf^r -
mo» o* île q n e a on terhr . a j í o e.ir*», 
como aão ai rordee m o i t " fiiatincUi:.»r*. ira ii ihuh. 

. I a n FllUi.«S 
i n n u m u s ^ i o u - C R O N I E R 

_ . u n i r , t - i . i ' n • - ii-fi. 
1 PAULO : 1. AMARANTH A (31 

O ADVOGAI iO A n i m o Rilieiro doa 
ßaa t« rondou a «aa re*id' ac.a par» • 
a lameaa t a r i j de LimeirR, e. » 1 . 

10—4 

niolieos clinico?, <>, i em t ímida , altraiua 
I o yrroft aitli-cttlairhitl de Cirdii» V-ite-
' di. ht, do phumace i i t i r ' i Cranado, pel« 
s n a reeoíhooida pr^prifdi'>le i.Mtnmi a r 
t sp*: t»:an 'e , f ' iuptn^o-f e deate modo n i ê 
s6 diiihe »o, como irecioso temj-o uai 

I O ü B . - r i e n e i » ; «em n.BoItadoj. 
KR'-'ntra ?e r s* pr inciples d r g»r i i» 

« • H. 1'aalo. ( » 



T — -

c hyslolotleo 
NICiUCHT AO 
M ilonnto, (ir.aai 
pft ruu l). V e i l . 
Jrguurílio, omla 

r'p|IOlÍKUl(l |ioloa 
10 lUü ltlu o l.Uli-

olre» <5 fiiatuil», 
ira. 
i r r s ' don l r l o n o . 
hlcriiiicioii.il (ls 
om 1'nri», o sen-
•vu!» ilo J/1/1 íii" 

uns eollcguis o 
nure.a (In minha 

f racos o dedi-

JOB JAGD SRIIIK 
li* 
ce lebrada todo» 
11 du Mniot, nu* 
, o ( a r t i c u l a r i a , 
i com ft Sorici/'f 

dí Ci*', que "1 
izer foetua cuiu. dut«. 
on. fti/. esta ]in> 
os quo aenipro 
ra rouliriai ou.«.'« 
um. 

de lOul. 
{Io dos Festejou 

YÎSO 
syphilitica-! Bão 
at ",.'-ío cnlmona; 
p p irouem sh «/-
tuna, <1aLocca,o» 
j.iinlulmii» elo., 
n l.icor Tiba ina 
.iliailn, 0 ill l*az a 

Banano, tomou« 
m i e o ill«, 
loiiiaes drogarina (;18) 

a fioml.lllo 
Angu-to Souza 

damici io. 1 ni"i ••-
Ir . lient.., Hi. 

1 0 - 4 

segura 
pessoas nnomicaf, I.HÎ'H o ranlitlli»», 
a frarinozi» put-

«sca . o tumor , u 
ito tins (í untlulus, 
üiilo-Ui mico 7>/ios-

lo plmimnce itico 
j.cla. Kepartivão 

valor na tliera« 
in calico át pi in-

macia o drogaria Iro ilc Mar,'., a 
as do H. Pau lo . 

(••»> 

S O 

•Amazonas" 
I i i t e r e s w n í f o s 
l-lls itn |l'i-
ya|K»i' A5I 4-
•ià S a " t w [>c-
1 SAMOS, «i 
isse |>cli> '. i<" 
nf.ril (!c !OOI. 
OlIK'T0\" A (.', 
/p iitos 

i s t i tu in tc 
no pot lodo da 

dostii » g rave i o 
ilos pului õofi f> 
recmrHtuinte de 

Lhnto i'e rnl r 
i pha rmaceu t i c s 
lirri ilo .Março, 
paes ilruguriiis .lo 

00) 

o «» 

• « 
« « 
<6 « 
« 
« 
« 
* 

<9 

• m m m m u s m M I M - * * « • » # * i s ú i 

ro pe la l "n i -
ria, lauroad» 
los liospi ' ioii 
non qiiriO'i fui 
ncnrao a (l i-
fo annua ae-
tnto iln elitii-
i/a l île S iii '-

irio (proviso-
j .lo Nuvem-
i . , rua Hento 
houe, T<'2. 

lut ho 
licito l i i a s do An 
a i érea ilo um an 

n<iiiollos quo o 
por inorphe í ico . 
ma, loni'.u cora 
Si. î l o ra to , p ro -
-, c : arou. Jínii» 
pio, bo não fosso 
do ta f.ioto, pol-

o e t n a n r j o r -
c u h o r ! 

-.•»«.o r /' . i 
ilo. ( i » l in .nul 

ÍCímIAKO 

ria Madure i ra . 
ti io, :i-A 

1 0 - 3 . . . 

lonsti uaç.'e d"« 
iras, mail fc-tnr, 
nn, digeatôes il i I-
ga4o, o i » m (lu 
iDi as l'ilulnn (lu 
ijue h o vpu luifi 
lÁiracl . C . 

il eaiiipit'.la 
e a r * «m poil en» 

tosae.s la l iu lJ t-i, 
corpiulucùc. 
lont" h» lh'ir>iia-
a, îii'r 
— 1" 3m. e' ai. i 

do pclt« 
onrhi'c nir"* > 

fn-çHn talmrbac», 
as e o h . c r v i d i » ir.edica'/to cmpie-
rnrfl r ri,'}r%t ; to o escrupalo a.» 

; CO.it V,8t> t> i|Uo p«ia'-8 iai* 
nfr. i iça i o c t i f T -tenhr. a »CO car«», 
lit. » diat iactoaarr . •m iluv id», aUruma 
I de Cur/t«» ß- i i '-
lic-. l i m n a í o , pela 
PiedHita hfltnmi it r 
^ e rteate modo n i * 
Ecii/üO tampo (oai 
î l lado?. 
rtncipaaa dr gariia 

• ï 

y 

4 

C O M P L E T O B D B T I M Ï I N T O D E 

C a f i h è m k o s , c h a r u t o s , c i g a r r o s 8 ebjedos pert ffumaifai 
F r e ç o a & e m c o m p e t e n o l a 

CASTRO ARAUJO & C. 
' ^ i e « F e ^ F ' M î i F « 4 B ® A l i r e s « , 1 S . P â ' J l S 

e d i t a j b s 

0 (Ir, João Tliomnr. ilo Mollo Al-
vos, ju iz (la Di re i to da 1* vara 
comuicrciul douta comarca do S. 
1'aulo. 
f a ç o aaber aoa qua o p r e sen t e 

ed i t a l do praça virem qno i> por 
loi ro doa audilorioa J o i o 1 'orroira 
do Oliveira ( l a m a ha do t r aze r 
|ie!a terceira voz a p u b l h o o pró 
Rfio do venda a a r rematação a 
q u e m mais d e r a maior lanço of< 
fe rcecr no dia 14 d o correiitu niez 
(le D.aio, ao moio dia, ú por ta do 
odiCoio do íí .miii , & rua do Q u a r -
tel , o» torronon a l i a i io descri i tos, 
p e n h o r a d o s a i 'rniioiaao Mnria Ca' 
rop rozo o sun mu lhe r para paga-
monto da usuctição ile Hentoiiçn 
q n o lhoa movo E d u a r d o do Octa-
viano, a .'inher: Hnto loto (lo terru-
110», situadoH nu colonin São .loão 
Climaco, d is t r ic to (lo São Hernnr-
do, ceuiaroa da capital , amim di-
viiliilfiB: Tioto li. li, cnntoudo u m a 
liroa d o 11.000 motroa quadrado», 
com n sua nvaliução reduz ida n 
CiOTS. liOto n. ï , contendo uma 
íírea de 2Ü.027 me t ros qundrudos, 
rom a «ua avaliação roiiuzida a 
932&50'!. Loto li. 8, contou.Io nma 
ároa d o l&.&f.O motroa quad rados 
com a sua aval iação reduz ida n 
r.2!)$77r>. I ioto n. tl, oontando uma 
íirea do 20.1E0 motro» quadrado» 
com n sua avaliação reduzida a 
SMíSfiO. I ioto n. 10, contondo urau 
área do .10,110 motroa quadrndop, 
eora a sua aval iação reduz ida a 
1:210$,"55. I j o t e n. 11. conlonilu 
uma á rea do 2)1.200 uiotros q u a -
drado* , com a sua avaliação rodo 
ziiln a 8098100. Um loto s epa rado 
d a plnntn, contondo uma ároa do 
2H.2I J motroa quadrados , eom t ren -
te p a r a a en t r ada velha do i jão 
1'aulo a «Santos, no si t io d e n o m i -
n a d o «Menino»», con» a sua ava-
liação r eduz ida a 1:8;I0$082. Es tos 
terroiios oontluum en t r e ai com 
tor ras do J o ã o do Mornas, do d . 
Audroza do tal, e e>m o rio T a -
Mnndualoliy. E so a inda desta voz, 
upnsar do lobato feito, não houvor 
l ançador , sorão di tos lotos do tor-
ronos vendidos a q u e m mais dor 
E par» qno c h e g u e no c o n h e c i -
m e n t o do todos mande i expedi r o 
presunto edital , quo será afllxndo 
o pub l ioado lia fôrma da loi. Suo 
i'auh». J de maio d o l'.lOI, Eu, 
V o r h e r t o ! tanoisuo de Oliveira, 

" > n Mvamantado, o oscrevl. 
'•'n. f tffinn. o '"«ar do Oliveira, e s -
crivão. li "IIumTUvi. — João '//tril.rl 

.\/LU.J SUccS. 

M N U N C I O S 

Of l M r E A - S B n n elevador cm 
poiloilo estado, pa ra 4(j0 ou 

î.tlli kilo.', na ea a L. Gnunlineli. 
1!', rna H. Vento. .'1—2 

AGENCIA GERAL 
«Ab 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E D E R A L 
U n i C E I i a ( jnoo publ ico devo da r a preferencia X T l t X l . C C l i 

HUA DI I iETT i l , 39 
A M A Í V Í E Ã 

üni. Mano Koiiiiotta 
Mudou a sua rosMenc a paia a 

rua ila Cuntotaç'in, ;<j 'l alo. i 
bondi- dn Avenida l'jt lis' i p . ui.i 
6 Bua p r u , il(B m como » tia Consolação o H .i ' ionupö'i . Cun-
su ' tns , du 11 y diu au :i lioras. 

(1 r ie( ! 

DS MAIO 
4 4 - S » I^OTKJBCf l A 

/'r'uiio tunior 
WM 

lasaseeœ-iEsrÂiôÈisys.'saia Importitiilo |»liin:>—\l<-in <Io promio riO eim'ns, 
toni m.'iïs mi» <!«• r. contos-, um «le- :i nniiloa o imiMii» 
ou (rus, ua iin|M>i*ls>ncia tulsi! il» réis ;> s ï fontiiw 
ATTENGAO — ATTîîîÇâO 

Sa&bado, Il ds maso ds !33î 
Extracção infaiiivcl 

l>A 7-l-:i 

Orando lo te r i a da c a p t a i íe í lepa! 
F r c m J . o m a i o r 

1\ TEC, Il A EH 
O plano desta loteria f\ inteiruniento nove, .io -a apenas c.ni -1 .000 h i -

lliele® o distribua 4.081 pioniioi', .oni loos preuiiua . aliai, s (i tul'lo iodos í,u-
poriores a r.OOiuOO. 

A preferencia para a compra do biiliotos de3ta Rr . indo 'ot • ia ilova i.or 
dada, por todos, os motivos, a c. tu an t i ga o tu rcilita u ui;i.ni ia gera 1 . 

Ut'SSââ ("3a ''' ° ,0n' Vf>"''''̂ 0 Brandes 

R u a D i r e i t a . . 3 £ 
Casa liliü!: !(üa do Tlicsoiiro, 

l i v m î i û h r i i r . Ã 
lOjjprossãi), Cn t r fTüo ' COM O" CIGARROS Vl.tRV 

„ OS ROS Cf áfíf I 
ní.tiveiam as mais rucoinixuiraâ , mis f«r frvh I"0fev-mI! r Ah ' 
í » - . ' r m H z . :'iim:t3.H.ii" ' 

CJrjajSidi 
Aliign- o a da n :a Auimiíi 

ter.ilo jard m na fionto e o o 
da casa, o inagnillco . o m 
para famil i i nuuiero a. 1'aru fi-
tar, á rua Auif-ra. tlil. — « 

i.wlz Pinto Kiiiio» faz |nl) ' ie-
que. tendo peidid • unia ca ruet : 
da (Jaixa Reonomic.i d. u K-tado 
v 1 r -quere r 2» via, i:eai do i em 
effeito a i 1 , s o a u - o a a t i-ei 
achado, ou livor «Iir• ito a enihir .-
çar amol lo po ' ido , apreson o > 
dentio d i p ra .o do Iõ iiiup. a con-
tar il - lio o. 

E. Pau o, 1 dn maio do DOI. 
.1—2 /,ni* l i i i . V mi 

VKNDE-KE uma a rma 6u c r 
l a "io. p ra pe.fucna p arni:-" i 

T r a t a - t e ua n i a do. I: ia , lante . 
i 8 t . r>-

«•f*»«St;<9*<í-'6»-J ?»'-".'«»« 
í Moléstias ¥rÍTjarís8 Pellu 

! ! r . 

e syphilis 
C "'"IAI.ISTA 

V oira do Veil i 
Com 20 unnos du pratica 

e (is is tcni ia ilus prineij-aes 
clinicas da Europa 
' Wis.-iíícrio: It .11 IMreitii, 31 

/i'.si W m : 
It un S. .Tutt'iuliii, n. it) 

XI.1.: I'UOM:, .N'. Tito 
. :o—2!' 

A n l ï i f o af|bnto « nctiinl r r p r e s c p l n i i l e «lu 
l o t c r i - i s \u<>i<m:i<>s i l » I t r a - i ! 

J 1 %. Xi 

t !<>Ml j»:i n Ii i u 

Cuira do corrcfo, 7/ 
— í 

,S. l'A l'LO 

Fundada em I B 9 I 

V W A K S T A V - * 0 . 1 1 

A- alia de receber iliroctanicnte do Torres Vedras ' P . t u a , 
Benuiiio VINHO VIUGl.M KSPE^.fAI» quo vinde aos sognintio 
proyos : 

ijuiiito I20 ((iirrafus (i|!iiíintidas) 70í-0?M» 
H i m í i i k i H O 7. » : M ; $ O Í > O 
linrrafüu Ti j, » r.̂ OOO 
llu«ia (voltnnilo iis i|lrr:il'us) ll̂ OIKI 

Estes preços são a dinligiro i vista 
liii|Mirt:içA0 ilirecla iloH vinhos 

Quinto do Sá e da 
Companhia ííora! da I í í t ícu I I i i im das \inlias do Allo Douro 
Inliiladii etn 1 751!, |ip|i> iii:ii'i|iii>x lio 1'iimltiil 

Extracções áiarlas 
As sepnndss-feifas—10:0ÍI0̂  jior 7-lí), iiiliicles inieiras 
;A's terças-feiras — í:,:íM>ü> jior 7'»0, m [i pr^ a S!53 
jí's quartas-feiras - <S:Í)()0* |ior 710, eia 5 üíiíbIJS a 3150 
A*s qyialas-fíiras— 10:000$ por 7"0. sm folheias iniains 

f A*s 3!*tas-feiras - 15:000$ por7"»0, sm 5 quintos a STbO 
! ki sabfaadgs 8:0!;0-S por 7->0, «m 5 quintas s SiSfl 

Os metas planos das loterias do Brasil 

f e h l e t E m E 

A n t o n i o B o v e 

Coma diminuta i|unnliii «Ii» l"t) r.'î«, p ile.se 
o l i t i T 11 111 | t i - i -n i i ( i «lo : ; . 0 « t O - ' , i<}< í í , li:l»«MS. , n u 
1 :(>«»«»$001>. 

hiWI -o »;.•! '-lie in.'« 
r ia fiscal 1..V1 • cr-
ua < ap t il l'cdi lai 
i lad - .iu Ni iK-ro.,.' 

ntantu do jt'T. i n i il o 
: entail to .io go . or« 

t e r ç a d o s 
KBÍS1ÄM0S 

Í-Ao i,3 n.o. Ii-.- iiuci-s at 
con' i.' idos. J 
gTaiide s::c. ei -t. s oi-',- i 
gai i d :;. t v . -

h>- .ando i ia i 
i lote.a . .1' ].. 
d. (i r . j t. r tii ., ' T' : 11 
daile im r.r, i Ii .a, s i • < 
a:tr iiah;li. siii,o u ; a > 
Oo ii. nie.-. 

A h,nu-se venda n a to le 
estabelecimentos l'o lîra&il. KxL-lr a l l.areclla liels t'. 

]• , Un* : 
< . - i f i - i l u r i ! I n d u t i - ' 

La rgo 1 a i-an-; 

a E'-ta^"' 
1.8i>o ,1-1 la 1/ <:. l 'Ai i O ::• 

O Vigor. 
AquElfes que por excesso de tra-

balho physico ou intellectual perderam 
a resistencia organica, que se traduz 

peia saúde e pelo 
vigor; aquelícs que, 
por esse motivo r 

são victimas da de-
cadência nervosa, 

que se mani-
festa por 
symptomas 
mil entre os 
quaes figu-
ram: a neu-
rasthenia, 
a dyspep-

sia. impotência v i r i l , falta de me-
moria, espfirmatorrhca, Rervosí-

melanccüa, sic.. encor;írarao 
c-fficaz remetíiò no 

A l.ntcria ilu- l istadas reront!- end.i o o ; 
ene p i e i l i l e a t. dos os scr.s a -t b o i c' i rri 

jcitlu nas ana cxtracçAoi, qno ; ã o c*'e ..a ias 
']íi/li a f i l i a i açfio do poveino da i naío, o na •I pelou e .u .or . ,-r.'. dr. i a (I iino 1 i i i • i-ejir j Kj a !o do .Si r ripe. o Affonao < . A. >-u a ', i- j 

no municipal do Nictlicrov. 

SÜPSEZ0S A TODOS OS FE3KETS C0SE3CID0S1 ^ 
Al, r< V.nto i" la Jn tpeclori < .1*. Hygiene <h- EttaJo de .V. Paulo , de estabelecer eqnldado n (li ir.' EÍ;ilo doa i e 

A Loteria dei E tad q lent (lepjailrd i na O dilmicoar Joié Frrierlco de fl> rlia, com lalioratorio i!g ata-I.\so.-. á mu Aranjo, i7. oi.vim ao falai-arte d i lernet Bove a 
Gllinto declaiai.Ho : «Da analyse a qno «abmottt o I cruel Bure, pri parado pe!o 
Fr. Antonio liove, :-i-siil!» me a co.nl>-', a i do que « esso um produ-to bem li'.'alcado o em nada inferior aos melhores cou-enoros qno «o encontram 110 rienad". Na ana ennip. siç3o n ' Tentra auhbt incia alguma mei a, o o te i »> o: i de : i«>im» qaaliilad 

espoiln i l de d " e is 
o i rito: I o n o intuito 
pe f , t i \os iroiaioB. Til", naío Fe : a-al a 

ado ili Htr . i o. a quantia 
d a toa i . t i . i nos 

Jobi l 'n rDr i : lco m Iî . m u 
D F . r O H I T O OERATH 

Uua dos Iii imi.sçrantes, 11. í - iT 
S. PAULO 

qnnntia de 40:t).ji"', o 11a Th sota- d- E 
dr :.i>:U00$, pa;a ^araniia d • | a..Mti:cti'y 
tor.- ' cs ilo do r e o föderal n. A l.nlerla do- GiIhIm . 0 ,-,> reao ai a. ... . fis s 1: n o- j dorel, odalioa ccniii UtaO i.o.i -iiiaiii.aaa 00 iut.-.iii do; 1 tados, | haveodo rempro l> lie'...-s cO:u d'.. do ante.-o;ln. .1. | 

«« atr.-nti>< iferae. atteali.ni c m brovidalo a qualq .er ptrliio! i;U" Ihe se.'n fei 0 '0 intcrior, de > quo vtala a ompa: i.. 1 da; respniva iniportan"ia oa do -eiio da consiim föderal o eitadnai. i Os peil.il is tie liilhoU'e, oidpiin iln orlr,"-( e , Ii t n -reo 0 quMtqner informacf'Ci, dcveni aer diritridoa aos apentee sei, C'omfanhia Naoi 1 a l.oterias do E 'a 0 —i'WEUlV. < C. 

6 7 — R u a V ' . s c o : i ; l e do 7?Ao Erancc -
F. «So J I ' Y i Ä E K O Y 

/ / / b ' V/V^ o5s> 
/ / ê one'.o Gerat 
''B P C f LÜPÍ0ÍJ 

ao» BÍ ». BSNIO 
. CAO Pi-vicO 

B V 

ilbce-y.G » »qraii-: 
j T i í j ; ! c c » c . 

sa no tíia A fis 1' :.-ä"o 
Fe-ii'Sc -no rsn.tí' 

f a n e i pufea'co • 
i l fr 1 i..; 
rIÍO P99 (i.'S"!)« 
Rna 15 d e ivr?n 

f \Via FMi 3-Ï 'JR . urn- «/.- ' » W » w .. *jf. na.M» 
; A - , « , : » ' r v M - f J " CONVALESCENÇA Hat F BD P. EC, - F:'iQViZA ) rfâjlî-ru«v OOS Ju «jf.i'vS» tlw,írJ.>3f» e StälL'-JAUe 6 EU AL - iiêi/flASTfíe/MÃ 

V». I.m-'J 1 T V í r T J - V , \ ' 7 : j Lr.nr-r 3 H nor.-. PAI.I '/ 

k t ' A n V Zi-ii fc-'-a'-iiO 
i 

: a t ir 
T . 

O .hifr.Htttf» 6 inil -p in avel em todos os qrandes n t a l , ' e - i 
mentos, ca ias do faniilia hotHa etc., onde «eja necesfar in a limpo -1 
E ura dea melhol'i s e ma i i l-uialoi- upolios e 1. m a vant in- i i i d o ' 
não entravar a.-- m i o s . I'r<-ç>: i tr, 7'it) i-Iros, 9S"0O; sei», .!«•-">' . 
e n a tliizia, «tl» i». \ e rdas por atai . do com desconto. 

C a s a S ^ s l i l h ® 

m l f ^ ; 

RUA D IRE I TA , 21 
PATILO [•-•»IO 

liio t'e iiíiliilíifie ir,:-oii!(ís!;i'iel em 
C A S C i 

L u i z í n s t a n t a n & U j ! 
a i i gando sobre o I. itão. 

Heu l0K«r <• na oflicina. no •• crlpt i h , i a eo;-.'r.ha, i 
na eala do jan te r , na do Ian a r . n i de d u m r e c.. c. | 

j i m i P r c . o (i -iipl-t., !.".< : p, ra o int rior, i ; -
Catia i i : t ' rnnc : to u ni!-„ntia s?rut-,-..es e. • pottu noz. 

CASA E D I S O N Hna do Bosario, 3 - Ã - F l G I Í i E I S M A O S 
ir>—io 

! Pels» »riir.fira »es am S. fault cxfcià'çSa do niír̂ vílhoso; 

IE Î ÎX ÏA . S ABBAU'O E DC-' 'INOO 
• I Í C . ] 

aniir.--..! — I'AM li'i '.l. M/JRETO 
•r»o iiv J . i 1TCVSSOV 
V\iit-ii'irii. •'! (i'c í m i d - í i o j e j 

i ,i 

B a n e o d o ESTAÇÃO BALNEAR 

Grande Hotel Internacional 
Praia José Menino 

S A N T O S 
Para os poucos commodos ainda ,TA,U-»taxa n,a" '0 >t" nte- ,:-in: cc""° d,° <-« a 

disponíveis neste hotel pele-se às , i e e 'ate ce m r.iciüa ida i . 
pessoas que precisarem, para prere- . T 

S^sflunüSf^com algnn* dl»» de>n- Loja d o J a p ã o 
i r - O « Iclegpammii q u a chagam ao 

haftel aia séss a i p a 4 i 4 a a mlaTclagrapha 
M M O M l . 

a», « • • a . i o - 4 

I'm pits 
tic i. 

pioai.aii i i or .- .ai E |.o i. i. 
arada i m i:..too.-« fc.O' .0 I MM; ' 8 I 
orto M - io im / 

o t'.staiio iî t. 
• s em loJas ,. .-

Olli 
r a .la r. i, no 7 'V « 
i ailtiV.i-. 

P R O C r R A M M A 
l'riiaeir i pflrle 

pavilhi'ica diiTarentel (la n ^ p i - j 

i 
h 

^ S A Q U E S ^ 
Gai eia. Nogueira .v t ' . . a/entea de te «credit»:» Ean i - j . ac.ini 

cotre teda os lire are- de POlilCCAL. ILII.t». Il KM M MU i 
de ere-

G A R C I A , N O G U K I R A & C . 
42—Jtli K S. KJTO-42 

15-1». 

l .o ' ai!.:s li epsnlioes o.n Iro 
fiçã • i e l ai -

S® L a t r a é o r w , t 'a.-c»ta cemie», i.ago »• C. sa- . SaUida e en-
trada d a-' ja na e taçã In • líiiiar- ao do pu » i.o-'. .'-isn I m de Alptnae. 8abi4> da ncBtanha . T a o de c a -
nliíe . Hefi-ida da ari i i.e.i i- d d d i . l>e c.d.i do» A ,..ao c , . t-alt • 
i a . fui-tii c iç. m . 

d o líanli i" do (ava lo- , bani o a a ica 'o-, . a ' tos i.-oi-ta s 
d nt io d., i a . . 

y,« E - p o - i ç i o de 1'ai ?. com tod - s ra pavIii**»?. 

15 m i n u t o s d s i n t e r v a l l o w i ' i | i i m V i i p a r l e 
1- freu* liebís comend. , J n r lim ioo og ce. io <> ele» 

phant i f- struz s o a allinhos paTamlo carrir i.o , riealL<i'a(lor. 
t iMffvr raand ' i a r,a.l .*r, Mia a t e fan i ia pobre. '-'."« i i r ande 
e a u f i . i f i o . b-atiidas .lo l a r c a do porto e d»fi .mbaiqne d* p a s - . i f rc». 

I a seio de carro« nos < an>|4* Elv»eer, A r n H a dn ítp.-r», car-
ro cera é e i " I » i a l . e s i r .eyaiioo i,ma grande perlia. tiouti tu t de 
I ioni res a r a r a r d « um l e n r d i n •1." ri»a de totu-o'* de S. Scha -
t i i o , iiaadri l * Masanatli i. r..o Tran f rn aç -es de ártie as no tbea-
tro, ftaile rie pl a i t a f i a , Ka e i o « l l . e a ro da Oper;.» em I a: . 'i c -
dos os bai l ia ao de edrr-h* exbilireoee dar.trRo 2 Iiot-.h « e r i o di» « l|2i- lo 15. 

Preç- B . — t i i M M « . 10» «.'ado raa, 39. Katrad^a sr-rae», 19. 

Sabbad« e 0*mln«|« iblai nevu 

Í2. E? ̂  T l . 
i iM' i l . i i f i ' i r i» t i i i i i i i | i l n> d n i m v n C u i n p - i n l i i a 

j f í»" ï» -11 i!;i a r l i n t i i Sl j i l i . ' in i i ( > ! . ' • A «* i l o l i i t l n i r l i c r e a » 
l( I «UM IIO .̂o ifin-llor ilc S.iiii|c ml 

COLOSSAL SjCCESS0 
•i-. i.üWhi: nun !'f: I>J v xiüi uxui s, c u m 

A i l i t A t .< O i - , . ( » n p i i - t i i i l o « M C i j u i e i t ^ s n r l i » -
I 
t «• 
I:*-, "Ii!« < ••', esr-'-i.tii TV» t-anal-ma'.on • Krai'.i, 
cíii-, ' :-,e r . roiiet. I'- ' , i i n t e e y ' o. fai », ' h t in t ea ie 
d - i - i : i t n l i . nr.e, '/'* > li it. a roll»'! ' ' .S f I I 7 , chaoten^a t r p n 
7 iz '/i-;,*.-, dair-ies eiiianniiles / / , 'i^M, chan teuse ir«ii»nne( 
Zt»a ci.Mt.tt n •» i la l ienoe \!,s. It n II • doe i t l e tM c m m A i m i 
7'n i i s, iierctiie e lu t '^ - . r . C 'i'r e . ' iantea-e eof.raoo Sirjnon, 
ciir i iqn» clanaeiir *lc , ean 'ora .talinna. 

C m c a en.|ireiia • m eombinavü-' com os Casinr,» de f îner .o i -
Aircs e Mont-té.î-'O, p-nlendo pur e.-ite nio'.ivi fornecer con»taa-
t cm"n t» no t idadM, f i / e n l o t '«-svr f . t r a S . l ' aulo a< celehrida» 
H< - a: tintura0 con t rv- t idn* d i r e - t a m e n t e na i . n ropa pela i eu por* 
ta-'.to era'Ti-sa ilo« '« tnbelfc ia iento- . a c i m a . 

tfa-.er.í - e t ap re dnaa oa t re e-trAa-i por »«man». 
S»srnndn«í»ir* — f m p T t a E t e I i e f a r 'na. 'na, pel'»* ee lebraa I Ir.' ta'lores Pertli« * J arbie«. A ebeg.ar i,a j ao i i aea a*a i -aa — l > s.>»re/ e cele« 

l i re fTcli»ta. 

N. I . — NSo ha senha*. 
It H«tei|ii'ai • • »ri|« du inippeaa aeba-ne pre. 

r i d « «imralc aie- b»biijaa li-yilim»« e 4a* primh 
raeie nareas, 

Í 



npeico Áureo de taey 
0 grande remedlo Infles Cura »ILIDA • redlculmonto todos os CUBOU tio : 

Debilidade nervosa, impotência 
spermatòrrhéa, perda» seminaes no-
cturnas ou diurnas, inchaçfto dos tes-
tículos, prostraç&o nervosa, moléstias 
dos rins e da bexiga, emissões volun-
tarias e fira que i a dos orgams geni-
taea 

Kbte especifico faz a cura positiva em todos os osisos, 
quer de moços quer do velhos, tiú força e vitalidade 
»os orgams genitaes, revigora todo o systema nervoso 
chama a circulação do sangue para as partes genitaes o 
é o único remedio que restabelece a saúde e dá força 
ás pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s • i m p o -
t e n t e s . 

O desespero, o receio, a grande excitação, n inso.nnia 
e o grande desanimo geral desapparecein gradualmente 
depois do uso deste especifico, resultando o soccgo, es-
perança e a força. 

Este inestimável especifico tem sido usntlo com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e acha-se á vencia nas 
melhorespharmacias e drogarias do mundo. 

Direeçâo: HARVEY & C. 
247 EAST , 32" S T R E E T 

N O V A - Y O I i k ' — E . D . A . 

Onica que vende sortes 
dii 
<40:000$ 

P O R 6 $ 0 0 0 

E x t r a c ç ão , <p i3a ia4 i#a , 9 de maio A S 3 HORAS DA TARDE 

Adia-se á venda na Lcilcria Pereira 

BUA DO ROSABIO, 14 
• a fumaria manteiga do Campo Hell», fnhriiüiilu 
pi-lo illmo. Kr. dp. ICdiisirdo Culrim. ••'«la munlei«|» 
(oi premiada na exposi<;Ao du Itio do Janeiro «• «'• a melhor que tem vindo u S. 1'aulo. 5 —íi 
© • • • • • « © © • o © ® ® 

Tos se cont inua 8 

DOR XO PUTO E COSTAS 

Il lmo. s r . nhar inuccat lco Oliveira J ú n i o r . — E u EOffrla lionhe'tirnto do T SSE CONTINUA QUU não mo deixava dormir, MUITAS DOUES NO PEITO E NAS COS-
TAS, tendo do voz oni quando unia IIOUQUIDÂO tfio forto CJ110, quando fallava. uinguent entendia o quo cu dizia. Muito inquieta com esses syniptoma-, recorri a diversos medico-, som resultado algum. Ultimamente foi que, a conselho de uma nmi[;a, comecei a asar o too Xarope de grindelia robusta, sontindo-mo liojo per-feitamento curada — Anna Milhas, parteira do 1" clits-
«o, laureada pola Maternidade do Toulouto. (Itua Doz 
d( Abril, n. 38—Toulouse.) Franca. 

Vendem : liariiel &. C., rui Direita, n. 1 n cm todas as bôas pharmneias. du—x.ddcm d d. i&n 

O GRANDE R E l l G D I » ! 
O ESPECIFICO INEALIiXVEL 

Especifico anti-sypliilitico de C T - A R K 

Cnra radical e dofinitivam«-*- «ujaB aB 'órmai da onvotiona-•Dcnto do «»Tiirno . . . „ A Bypliilis primam, secundaria o torciam» A por ello com-pletamente sanaila o cxpoUiila do systcnii» orgânico. Cura para sempro a ayphilia torciaria, doenças da GAltGAN* TA, ornpç/jes antigas on rocentes, dôres nns ossos, glândulas enfar-tadas, inllammudus ou auppnrantea, corrimento dos ouvidos, mãos fachadas, qnalqtior quo Beja a duração dossai moiostias. Este grande remodio oura radiculmonte, mosmo quando qual« quer outro tratamento tenlia falhado. Na snn composição não entra nouiinm venono MINEUAL, mal exelusivameuto substancias vogntaos innocentos. O seu uso não obriga o doento a dieta nenhuma, nem a qualquer ultoragão noa teus costumo» o occupuçües. 
Garantimos que este especifico 6 infallivol 
Enoonlra se em todas as drogarias o phariutidaa priuoipuos c em qunlquer parte do mundo. llirijuui-so ú 

C l a r K : S p e c l f l c 

LINIMENTO GENEAU 
40 Annos de Exilo 

As I . O T E ü t A S I E S . P A U l i O devem merecer a pro . ' c io ic la do pub l ica , pe!. a seguintes motivos t 
Pelo K S C U I T C l . O E i :OA 1ISHALISAÇÂO cem que sáo lo i la ; ;ih MIU.- ext iacçOes. 
1'or t e r e m \endi'us E s C l . l . ' S l V A M K N T B nesto Es tudo . 
P e r f o r e m sempre e m üencticlo do E S T ABIál.lSOI MENTOS HE OAI I IUADK E D E 1NSTUÜCÇAO 

d i í t o Kstado. 
P o r N l ' N O A T E R E M TI1ANSKEKID' i suas e x l r n c f o : ' , i.U" Bio sempre r s i l h a d o s nos dia- marcados . 
l ' o r H roui a I,nicas lo 'orlae quo SlvMl'BE INKOUMAM AO P U B L I C O a quem c i e m os prêmios. 
P e r SEUEM l i l V l i E S U E H i i L M ) ADHBSIVO, o quo impor ia em roal v u t i l a / i m nara i * con ip iado ies . 
O p u l . h c o não ileso Iami cm c o n f u n d i r HBTAS A C R E D I T A D A S E U A MANTIDAS L0T1ÎB1AS com 

na feilcrach, das qunos n u a m e n t e é \end ldo um premi ) ne t t e E-l i tdo. 

lis IMMIÍIIOS <1 > tnlerSoi* ilcvcm SER dir'çj'dus «< Tlicsouriiria, n .To.iijuim 
l'inlioir.» o i't-ail>>, ou a 

fêua Oireiía, I Ö -® . 1 W ® 
A c e e i í a m - v e n j | < - n t < - s n o i i i i e . - : ( i r «lo I V a : l o o n f f u r c e o s c v a n l n j o s a c o m i u i s s ü o . 

AVISSíí—Ed.ii 1 \ <:e m a i o p r o x i m o , o<(r.<eçûw <í» K«'f j « i n l « - I o * e - f a d e S , l>:in!o. 
R—2 

m É M O f - 1 0 C O N T O S - f i P l 

RamLurg Südamerikanisch!) DaipUlbir l i 8B-

F tMtfC entra BantM » Hi-nbir;«, atv mal* «til o Ui do Jaiiaira, Uadiaa Uiikia 
O piiqurtc nlleiiiâo 

R I O 
Capt . W . Fohl 

iahir.1. no ília s dn corrente , para o 

Bio, Bahia, Lisbòa, Botterdam e Hamburgo 
ft*V «arpasaturanii «la «Iwi par* r<l«b1v t 7' Tcdoe fit paqoeto« da Çonipanhia «M damiitrnojU uî arni Ibiulijudoa a luz oiootnoa, posauiuio afp'«al>d<M t ivmioitjiivi iikcá 

(«MKÍMKM de 1» ta* clawa. A Cunipanhia vondo pajsajcn) diroolaiuonto pari VàiÚ, <l( Cliciburgo, sendo oi probos, uni I* olasso, llu. tM.I5.a 
E , J o t i n s t o n & C o m p , 

BUA 1>0 C0J1 MBltCIO, Xó-Mo 1'aul» 

Société Générale dt Transpar's Maritimes á Vipsur da Uarstille 
O VA l'Oit 

PROVENCE 
Salilrá n j dia ir> do eorronto para a 
faia p u s a g o u j u ni aid infarmâ ku, o um a i » i m t t l : Em S. Paulo, Ore/. Antunes A t., rua do C'ommormo, IS. 
liai t an tos , Orey, Antunes Si O., rua 15 do Novembro, Uî. Nu Iii » de Janeiro, »rey, Antunes & 0., ru iöonoral iJam»f.i, 10 

Tlic Royal Mail Si e t rn S'aekct Company 
M A L A R E A L . I N G L E Z A 

HALLLLLAB l'Ait A A ITL'BOPA 
1>A.\I HIC filo Itio) üíl do r .n io 
IL YbE (de tSont'jf), 11 do junho 

O pai|iie(o iiii|lo< 

C,V ; ^ëiiadd 

im , 
I ' X^S 

Impressão do FOGO 
K DA 

Queda doPello 

Esta prcrlo. o Topico é o uniro que inhstitue o Cáustico e cura railicalmente em poucos dias a:; manqueiras novas e antipas, as Torcedurae, Contus-ô"«, Tumores eInchações díis pornaa, Eepcíiavâu, bobre-Cannna,etc.,»!e. Dipobito EU PARIS : 1G5, rua Saint-llonorú, 1C5 
a cm toda» as Pharmaciat. 

Evitar a» imitações harn tus cujo fímprago é nnsrirrn 
Z.-WZMJZLÍ 

ala Inolferisivo, de ahsoluta pure/», ciiru 
,ltro dc 4 8 M O R A S 
r .o r r imentos (pin ex ig inm o u t r ' o r a 
a';rriiiniis do tratnrnenlo corn c.opa-
iiilia, cnlii 'lics, (i[iiatns ( i n jem oes. 
Suanfficm iu i: iiiiivcrsalniout«! re-
conhce ida IH alleci;<LI;s d a li '-xign, 
mi cys t i l e d o co in , no t a t u r r h o 

vesical , n a hmn i tu r iu . 

Âila r,i-.p ula Ifm imprr.so com 
luita pi ' 1.1 u Home ^lulwlj 

PATilfl, fit run Vivirrne, . till.-ai Phamai-iaa. 

60 ANXOS DE SUCCESIO 

FORADECONCUESO 
WEJU3R0 do JURY PARIZ 1 9 0 0 
Álcool dc Hcrtslã dc 

RICQLÊS 
Único Verdadciro^B Álcool dc Borteld 

<PÜ3 ACALMA A SEDE SANHA > ACUA uHesapMreecr u 04ret de Cabeça Estomaqo, «t taaigestífcs, a Oysenteria e s Choíerlra 
Eiwllente paran Dentes w*»' 'Teiletto'' 
Preeervitivo MBtra ai EPIDEMIAS 
Exigir o Nomo '!e RICQI.È.S 

!.. A. Üriízzo & C." 
Itio dc .laiiciro, rua l'i 

liteiro tin llari;«, '17. 
S. l'niilii, rua l'itirenrio 

î l e A Ii l'eu, r»H. 
III>|IOI'I>K,'AII ile |>ro«lu • 

••(«s Knliiimn, (Pinn e res, 
ele. \ criiiiml Ii Uli/an» 
Í îi'eiil i mi lÀci'Isiiiï', Irei* 
fi>>«, lins iirliijo^ paru i-al-
•ad'i, |iri»ilii< (os t'Iili.iiiMM 
le. ele. 

no—an Ghacara na Barra AluKa-se urua, com magnillco. ommmlos paia família 'le trata-
ni'-nt'i ; a casi f ji ci.mpli tanii nlo cforinala. IAli.gucl, UMIilfj.. Pa 
a tratar , A rua Aurora, '»*>. :t —:î 

DUARTE ! WAV: k COMP. 
Commlwai'ias de i-ali- n innix «jenen« ilo jial* 
Adi-antnm ans fregn«//^ rjnaiqacr q u a n t i « p ropo rc iona l 

•o valor de snaa eonai#naç<>:H. 
C'AIXA C O I t I U l I O , N. 9 0 1 — E U R . TEI ,KOI!At I I I C O , 1)AV 

Bu Tbeopbilo Oîtooi, N. 89-RIO DE JâNBIRO 
3&0 nossos ÍDE«rmediark>8 em S. Paolo os tra. 

Freilaa tk Julião 
H u a Episcopal , 3 1 

A ea«» Du«rt* Dar: A Comp., do Rio «I« Janeiro, n»3» âer» • Mtn praça ou Mra dells: • vai rstali«l«eer reprenentnntea em 

K. a* zooaii eonmarciac* e agrícolas, para maior r)an«nvolvl to 4« raaa nlaçrxi eommerciaea • n.elhor talar 01 internwea 

Primeiro fabricante cia AUemanha 
E X i U M T BÍSTA V BvSi»V.IVTT0«: 

os melhores ijiie se cncoiilnsiii a vciitia rcsí.i ea;ii!al 

Unices Pj«e rasisfssu psrfslkmeats susssa cHr-na 
SOMlUIKADE 

S o S i n l e z : ^sara-r f f i c l í^ j 

Grande sortimento destes ma-
gníficos pianos, receberam os 
únicos representantes para 
Estados-Unidos do Brasil: 

Wit f í i r . d j X 5 " " " " . I Rfpoinilo ilo I t io ila 1'rata no dia M i o maio , am Santo?, ealiiré, 
< iic.la li um IH, mi cos ci ncosaio» no mo. mo dia , niirii 

n a u . : ila VINt» «UI.NATO, l 'muni i „ . „ _ . . . . » Kio, Bahia, Pernambuco, Lisbôa, Vigo, Cfíerboufg e Southampton 
r a f f a i íons dlrcclob para !lanil)ur<o, Uraaton, Antiiorpií, l l i t t i c . 

Oitu e outras ciiladoi c n ' i n o n t a a ; icgafirmaiuri i a .o rmKlo m »51a» 
ii i í . í&o imiitilcin» nos nioMiriaa t . i r r jo i quo a i ' l i Haati i i iupMa. Aijiiiih) «la Mala Ileal li>t|lc/.a em S Paula: 

li sili r •'. O., Torino,—n mniunlcnm 
co i n i K i o i W B iipri i i.idoios quo 
FiMr.jiie iiím pr lupto para Pitlin'ii-
zer .1 qual ne;1, i' ai-ha-i o à vendu 
n 11 pilneliwn. o »satt i'osta prava o 1:0 inîrr i 'i', f j a \ 1110,0 cm t'ula. 
li:- Kiir.B il ]ii'imoiiii oídi iii. ln- . ! 

Itiia du S. Ileiilo, II (sobrado) — Caiu DI corrali. K 

\\\m NAiMTDIOS 

• m m à à 
t/v uuui'jj itsA iia.wi 

Sccifíá Itnonpj di HavijI:Í na 

Liverpool Brasil and River Plato S t a i r s 
UNHA LAMPORT St UOùV 

tuvitc do pannageirou para Nova-York.-

() I'di/ncte 

HulTuil . . 
Wrrilrv.ori l i Ile.el us . 

do junho ' » » 

! » jlllhO 
0 l'A(lUKTa 

Ku;)' rado m i Kanloj a'>!' 0 ilia 
•J-! ilo coiTi'iito, h li l i irá, ilopois i la 
ii.ili puiiMt'el dcniorii . para 
I ' i n <(e . ' a i i e l r o , 

t i i n o v a 0 \ a j i o ! « > s 
acccitnndo p 1 «agoir >a pa r a Mar-
tolha 0 IlaiTidlono, com tran. i u r -
do cm (Jcnjva. 

K to paquolo possui CHpluniUilai 
aicoiiiniodavOui iiaia pasnujo i ro j do I 

HM MINAl.O A l.OX Kl.fil.TIlICA tmliiriido llio ilu Janeiro, 110 dia 7 do maio, para 
BSagftiai, l*<*g-uiim!l;m-» c \ova-^'ork 
Kccclio lu. toiros do 1" o.T.classo paia 1 a pirtoj a> ima o para 

Barbados 
Iftcpaijaetoproporciona aos pasaanoiros ti l» o oonfart» rnieui. 

r „ ílt i tem a bordo medico o criada. • iauoiu 11UÍ4 MpU» yl» ru.i». 
I'ara pansa/om o 111 ti i iitforiu- •»««••«a iucoimniuutenl« baldeayao. 

^au,0.,fts0t0M Uí -.fiíSO te físsaoeni eni 3- class?, di Hia di l3a3Í;j parj ílirj 
Í«A S4500 (dcllarj, moeda aimnsiiii! 

Irrn pafHBiíoiu o maia iutornuj o», «ííi-h, -u 4 i. nn ni Btiiiio» 
NORTON a iESAW St C. LO. 

liua Jk tíuMaivo, ii, o nu SuutOd, C01U 
1. N. Hiiiiijisliiro & (J. Lil., RJJ 1Í dl h i m v v 62 

O 3 ela: , o uis iiictao o» f̂ iasao. Viaifcm rapidisí-ii a. 

KKKCCÖLA & 8. 1 
r.ua Quiuzo doNovoiuliro, u. .1)., o ' tu tant,d, A. I'I'JRIT.V Ooiup., iua VUcjudu 1'oiiio lisant!«, u. m. 

m 

CASTABRIi'A 

o m m lü MUio m "mm 

p A m k 

I s mjireííiiiios á lavoura 
rr i l'ut- conta d • co r imi t t en to , coi.-6iiiun a iuzor t!in|r<M.i'iii a á lavou-

O |-Al(l ETE 

l i i r a 

ç e , li ata*: o CODI Kant')- . 

ura i.uo niiiruci!) aa ê tiadi o dc * terso d'Ootiio. Tint profon-n ia ai , , . ,, llaicn It;. ' u» sti'.iruni h.vpotluca- . . , .. , .. , , i O Peitoral dc ( iiinlinra, dcannlierta o prepara?»" da 1. Á l v a r a » i ' amo do Credito iioal o " ru 1 ' * do Houza Soarf . 6 lioj« mu rcmeiiio dn fama univors il par» ai' " . b propri • tri à iin'-irain ' ' i ' fUa l!u Jaue ro molaatiaa daa vlaa r eap lmlor iaa . Seus effeitos oin todas c«..a a f v ' u n ; . . , ; 0 J , i l „ c n i l . ' „ .üdar do cnd.r. Cei towa C M a « o ! e S ÍM«6«a afto admirarai», poi» : Qm tu tiver lote regular de Ir'fae . , ,, — AlUfia proniptanionto aa leuuf dolorosa*, tornamlo«»» bfan''(j , n10 Jiaucoo'iiin ra i oüocal-as i af,:'' 'n W" u P®1* das o dosjieptoruntc.-, ato cur.il-as coiuplctnmente ; r, („,„,' i ái'.. r lo ã> 'ii.M-ivn . fa'h» ° ''ar. ei' Mia, com transiur> do cm ' innova. 
maia terríveis; 'i.jvo'h. c"i' da-:"m.'l"r.-" "'a andai- Pnra pâ agan o mal. informa 

- Combate rner;;,. ameute aa , , </,,„>,corando-as ft b,()ltie pi0eur..;,, 0 .-oâ or 
radiealniente rio pninoiro o no seguud.» período . E t, . om [.:h'trella. lio idenc a. ala-

r°P " '°í,,CLwJl ' » roifim.Uo, *l>'rU<<-,mi!lU B.irao 1Ml,lti, a, s> :lt-

'(, Peitoral de Oaiiiliarû nãc eontím. al.aolntitmante. « n o r p M n a ^ ' f ; ^ V i S C O H í f S ÜO HÍO BtlRCO, IQ 
o ti outra qualquor substanoia nociva a nanuo, mesmo da cnimça — ' , „ da mais tema «dado I O seri aactor oHcrece a quantia do VXiTTE C05TOB 1>K RÉIH W) ')'i<K) a qaem provar o contrario ! 1 -Este grande remedio ostá approvado p«!a Junta Central do! Hygiene 1'nblica do BruatI, privilegiado por dnereto do ôvèrno! • AwlidK federal e premiado cora ií MLUALílAM do Ia classe no Draeii, I França e Enfados- Unidos. | 
»aĤ î 'iia/'̂ rntVm ̂ ^ ^ ! ' m 0 , l i c " ' 0 SscíÉlj Gtjíiala fo íííjjpurtj UsrítíiiiH í h m di Karstilli 

Gt iiada com as inií&çães e falsificações ! 

b ajjenloü 
rs. /I. I iiii'ita tV C. 

Sccíêté fiístol' 'c TransFS't" ̂ r̂itiings á fapsar it Marseille 
O I ' . ! I'(ill 

A Q U I T A I N E 
KB ' indo do liio da P i n t a , cm Saii tor , uo dia 7 do mai,-. AI.;. A 

depo 19f a ÍDiüapcnsa\ol i!o;i oi a , para ' 

G ê n o v a e N a p o i e 3 
& t c \ a p o r eiiconta no i&.n. 
P a i a pi Mt 'ena n ni.s inforn iç"c», cm r,s nr-enle.i • 
I 'm S. Paulo . Or J . Anlu'HM A t . , r a d t ' o i i M r r i i , I5. 

ia i : . il« N o . e m h r o . ' f i j . 
( • HI I U n r ' C a m a r a , Ii) 

Km ilaiiloa. Oret. An tunc-t., 
No Uli) i'o Ian iiO.Oiev AIIIUM-

A' renda em lodas as pbarmacias e drogarias 
« VAPOIt 

Fabrica a faper de Giiiaellos de Liga 
S O U Z A M A R T I N S 1 C . 

4 o , R u a d o D r . B r á u l i o G o m e s , 4 0 
(Antiga ma Dr. Antonio Prado) 

VECTUA8 POR ATACADO 
Exeentam-*« «ne mm ndaa 4e qmil ,uer quantidade 
Pr> ço« restiaidoe para porção de 50 iuziaa para eiva. 

• «•3*!. »-Sf 

LES ALPES 
f-ahirà no dia l<". do 'Orrrnte para 

B u e n o a - A l r e s 
Para caria , pa iago roa e maia informaç̂ os, trata , e d reeta-Biente com 

Orey, Antunes & C. 
Fm S a n t a a - K n a 1 5 fc Naremkra, A5, 1* andar. 
Kai S. Paulo—Hua d* Caamereie, IS. 
«• tt* <• Orey, U M * C,taa GeaeraJ Caaiara, la 

r t e a i . IWLfs-ieasEfc 
atmiiAa PABt A KtltOPA 

M L P : i d o B i . 1 , 1 l i o m a i o 
'/'//.1MA.'.s i ie (aanto») , 11 d ' ma io 
IfAXUUE lio Itioi, -J1) de mal, 

(I |Mi«|iicte iiii|V». 

SâVERN ar'ualn ente no porto de Bantoi-, partiiá, piovareWnte. no dia * d* « ai , para 
B a h i a , S n r t h a m p f M a A a t u a r p i a 

Agencia da Mala Ileal lag aza am S. Paak> : 

Ku it ». tfU, 41 (Mferafc)—Cm U mû. I 


